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ACTOS DO PODER EXEUTIY0
DECRETO N. 1.815 A — Dr. 27 DE SETEMBRO

DE 1894

Approra a reforma dag eetatntoe da Companhia Lloyd
Braz:leiro

' O Presidente da Republica dós Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que reque-
reu a Companhia Lloyd Brazileiro, devida-
mente representada, resolve approvar a re-
forma dos seus estatutos, votado em assem-

•bléa geral do accionistas em 30 do agosto
ultimo, com as modificações que com este
baixam, ficando a compinhia obrigada a pre-
encher as formalidades do que trata o art. 6°
do decreto n. 164, de 17 do janeiro de 1893.
. O ministro de Estado dos negocios da in-
dustrio., viação e obras publicas assim o faça
executar.

Capital Federal, 27 de setembro do 1894,
6 da Republica.

PLORIANO PEIXOTO.

Bilnano Sergio Mace -do da Fontoura Costállat.

aloclificaoõos a que se refere o decreto
n. 1.815 desta datn que approva a reforma

- dos estatutas da Companhia Lloyd Brazi.-
loiro.

ART. 18

II!. Em voz do.— Nomear, unida a dire-
ctoria, o gerente da companhia e fixar-lhe 03
vencimentos ; — diga-se: Nomear o gerente
da conipanhia o lixar-lhe os vencimentos. •

V.—Em' voz do—Nomea,r,suspender e demit-
tir, sob proposta do gerente, os chefes do ser-
viço e mais funccionarios, fixando, ouvida a
directoria, o vencimento o fiança do cada
Um;—diga-so: Nomear,suspender o demittir,
quando julgar conveniente, os chefes de ser-
viço o mais funccionarios, fixan lo o venci-
mento e fiança de cada um.

VI. Em vez de—Orga.nisar os rela.torios, ba-
lanços e contas da administração, superin-
tender todos os serviços da companhia, crear,
ouvindo a directoria er sob proposta do ge-
rente, as sub-agencias,agencias ou escriptorios
Mimas que' forem necessarios dentro ou rara do
paiz;—diga-se: Organisar os relatorios, balan-
ços e contas da administração, superintender
todos os serviços da companhia, crear as sub-
agenciaa, agencias ou escriptorios filiaes que
forem necessarios dentro ou fera. do Paiz.

ART. 20

• Em vez de— Os directoras serão remunera-
dos pela seguinte firma: o director-presidente
com o: honorario de 25:000$ annuaes o cada
um dos demais directores com 16:003$ tambem
annuaes:—diga-se: Os directores serão remu-
nerados pela' seguinte forma: o director-presi-
dente com o lionorario do 36:000$"annuses e
cada dos demais directores com 24:000$ tama
bem annuaes.

Capital Federal, 27 de setembro de 1891. —
Bibiano Sergio ..11acedo da jbriloura Costa-
lat

Estatutos da 'Companhia
!Lloyd 13razi1eiro

.	 TITULO I

DENOMINAÇÃO, DURAÇÃO E SE'DE

Art. I.° A companhia denomina-se—Lloyd
Brazileiro.

Art. 2.0 O prazo da duração da companhia
Lloyd Brazileiro é de 40 annos podendo ser
prorogado.

Art. 3.0 A séde e foro juridico da compa.-
riltia. são ha cidade do Rio de Janeiro.

Nos diversos estados do Brazil e no estran-
geiro, deve a companhia ter agencias, es-
criptorios nus ou gerencias que a adminis-
tração julgar necessa.rios.

• TITULO II
•

FINS DA COMPANHIA

Art. 4.0 O principal objecto do Lloyd Bra-
zileiro é

I', desempenhar os serviços proscriptos nos
decretos na. 857 de 13 do outubro de 1890 o
c611 de 22 do outubro de 1891, bem assim
outros encargos que tomar a si, de cogorml-
dado com o decreto ii. 203 do 19 do fevereiro
de 1890, para os serviços de navegação sub-
vencionada pelo mesmo governo

2, executar OS contractos firmados com os
governos dos estados do Brasil para serviços
do navegação;

3, tomar a si quaesquer novos contractos
que para serviços de navegação, ou de natu-
reza congenere, venha a celobrar com o go-
verno do 1:3.aza ou com os governos estran-
geiro;

4, fazer quaesquer oparaçõcs de transporte
marithno entre portos do Brazil o até aos do
estrangeiro, independentemente de cootractos
administrativos, quando o serviço offorecer
vantagens.

Art. 5." Comproltendem-se nos lins da com-
Panhia

A execução de serviços do carga e descarga
do mercadorias no portado Rio de Janeiro o,
sendo conveniente, em outros ; assim emio o
de serviço de rebocadores;

A exploração de trapiches na cidade do Rio
de Janeiro ou em outras quaesauea do Bra-
zil;

A exploração de- diques e officinas.de ma-
chinas e construcção naval no Brazil

As bporações de seguro do caroeas o merca-
dorias transportadas nos vapores da compa-
nhia.

TITULO III

carme

Art. 6.° O capital meia' é de 28.000.000$
divido em 140.000 acções de 200$ cada uma.

. O capital social é formado :
a) pelo valor das cousas, bens e direitos

pertencentes á secção do navegação da. Em-
preza do Obras Publicas no Brazil,=com as
quites a mesma empreza entra para a consti-
tuição da companhia. Esse valor, verificado
de conformidade' com o art. 17, do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, será represcn-
t-clo por acções integralisadas na parte exce-
dente ás divias por debenturce a que ficar
sujeita a companhia ;

b) e pelas acções, exijas entradas deverão
ser feitas em moeda corrente, na fôrma des-
tes estatutos.

Parag,rapho unico. A realização do capita(
em dinheiro para completar o capital desta
companhia será feita do seguinte modo: 10 0/,,
no acto da assignatura destes estatutos e a.-5
outras prestações, conforme a directoria en-
tender conveniente ; devendo sempre ser an-
nunciada, nunca menos de tara vezes, nas
folhas de maior circulação, com antecedendo.
de 15 dias, polo menos.

Art. 7. 0 0s accionistas impontuaes ficam
sujeitos ao pagamento da multa de 2 0/
mez de demora.

Decorridos, porém, tres mezes, sem que te-
nham sido feitas as entradas, a directoria pro-
cederá do accordo com a legislação vigente.

Art. 8.° O accionista em !mira não poderá
fazer parte das assembléas geraes.

Art. 9.° As acções desta companhia serão
nominativas .	 -

Art. 10. O capital poderá, de accordo com
a lei, sor augmentado por meio de acções, si
assim convier ao desenvolvimento da com-
panhia.

Pa.ragrapho un'ico. Nas novas emissões te-
rão preferencia os que então forem accionis-
tas, na proporção das acções que possuirein.

TITULO IV

Administração e conselho fiscal

.. Art. 11. A companhia será administrada
por tres directores, dos ganes o presidente será
nomeado pelo governo, e os outros serão elei-
tos pela assemhtél geral dos accionistas, por
maioria absoluta do votos, pidendo ser
reeleitos.

Art. 12. Cada director caucionará com
cem acções desta companhia a respectiva
gestão, até que tenha prestado contas e te-
nham estas sido approvadas pela assombléa
geral compatente.

Pa.ragrapho unico. Importará renuncia do
legar o facto de não ter si lo prestada esta
caução, no prazo de 30 dias, a contar da
eleição ou nomeação.

Art. .13. O mandato da direcoria durará
tres annos, podendo qualquor dos directores
ser reeleito.

Art. 14. O director Vmporariamente im-
pedido será, substituido por um accionista,
nomeado pelos outros directores.

Art. 15. Si qualquer director, mio estando
em commissão da companha, deixar de exer-
cer o cargo por mais de tres mezes, consido-
rar-se-ha vago o lagar.

Art. 16. Em caso do vaga de algum di-
rector, será ella preenchida, forma do
art. 14, até que a primeira assemblés que
seguir-se re3olva sobre o caso.

Paragrapho unico Os novos eleitos ser-
virão pelo tempo que faltar para a termina-
ção do mandato da directoria.

Art..17. A - directoria reunir-se-lia, pelo
menos, unia vez por semana.

§ 1.'' As deliberações serão torna d as por
maioria de votos dos directores presentes.

§ 2.° As actas das rellniõeS serão lavradas
em livro especial o assignadas pelos dire-
ctores presentes.

•Art. -18. Commte á directoria praticar to-
dos 03 actos de livre a: ministraa-lo, deacoordo
com a lei o os presentes estatutos, inclusive a
compra e vend a de immoveis, p:n.a o que lho
são conferidos todos Os poderes em direito ne-
cessarios.

§ 1.0 Incumbe ao pianidento:
I, represent ir a companhia em juizo ou

fixa deite, podendo constituir mandatarios;
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II, organ1sar a al ininistração da compa-
nhia, determinando as attribuições de cada
um dos directores;

111, nomear, ouvida a directoria, o gerente
da companhia o fixar-lhe os vencimentos ;

IV; dar as instrucções necessarias para
desempenho dos serviços a cargo do gerente,
até que as attribuições deste sejam determi-
nadas em regulamenb approvado pela dire-
ctoria;

V, nomear, suspender e demittir, sob pro-
posta do gerente, os chefes de serviço e mais
funccionarios, fixando, ouvida a directoria, o
vencimento e fiança de cada um;

VI, organisar os relatorios, balanços e
contas da administração, superintender todos
03 serviços da companhia, crear, ouvindo a
directoria e sob proposta do gerente, as sub-
gerencias, agencias ou escriptorios filiaes que
forem necessarios dentro ou fora do paiz.

§ 2.° Nos seus impedimentos tamporarios,
o presidente será  substituido pelo director que
.for designado em reunião da directoria com o
conselho fiscal.

Art. 19. O conselho fiscal será composto de
tres membros afectivos o tres supplentes
eleitos annualinente pela assembléa geral or-

-dinaria.
Nos seus impedimentos, os membros do

conselho fiscal serão substituidos pelos sup-
plentes, lia ordem da votação.

Art. 20. Os directores serão remunerados
pela seguinte forma: o director-presidente
com o honorario de 36 contos de réis annuaes
e cada um dos demais directores com 24
contos tambem annuaes.

§ 1.0 . Os membros do conselho fiscal, em
exercido, perceberão o honorario de 3:600$
annuaes.

n 2." Todos CSSO.3 vencimentos serão pagos
cm prestações mensaes.

TITULO V

FUNDO DE DETERIORAÇÃO E DE RESERVA. E
SEGURO E DISTRI3UIÇA0 DOS LUCROS

Art. 21. O anno administrativo da compa-
nhia, tsrmina no dia 31 de dezembro.

Art. 22. Dos lucros provenientes das ope-
raçÕes efectivamente realisada,s em cada se-
mostro serão deduzidas:

1", a quota do 2 0/„ sobre o valor do ma-
fadai fitictuanto destinado a compensar a de-
tevioração do mesmo, as reparações extraor-
dinarias e outras eventualilades, o que con-
stituirá o fun.lo de deterioraçãa do material.

Não se comprehenlem nas desp nas de re-
ptra,:ão aquelas qua constituem augmento
do patrimnitio, como machinas novos, tran-
f wmação dos vapóros para aumentar-lhes
as dimensões e outras semelhantes

2, a quota de 5 (10 para fundo do reserva,
palenda esta porceniagem ser augmentada a
juizo da directoria.

Aut. 23. O material floctmante da cwupa-
iulu	 cr	 grtni, no til!o ou em pirte,
prapria companhia, para o que haverá um
fundo especial de seguro.

Art. 24. Todos os fundos de que trata este
titulo serão emproados conforme resolver a
eirestoria, ouvido o c mselho fiscal.

Po lerá ser empregado em a.uginento do ma-
da companhia, tanto o fundo de dete-

!O( ' O CO'llo o de segura.
Art. 25. Deduzidts dos lucros liquides as

porcentagens do alto traiam os os. 1 e 2 (10
art. 22. o resto será distribuido como divi-
dendo, observa Io o artigo seguinte.

Art. 26. Não se fará. di ,tribuição de divi-
dendo; em quanto o cap:t 11, ilest:41,a/o em
viatuda de perdas. não far integralmente r -
stabsiecido. si pa ia tanto não bastarem o fundo
de reserva e o do deterioração do material.

Art. 2 Logo que o fun /o de seguro attin-
gir a somma de 4 000:000$, as quotas (testi-
runtis semestrannen't ao seguro I os va.pores
s3 • n,j• ) distrPad,las pelos accionistas corno divi-
dendo especial.

TITULO VI

ASSEMBLÉA GERAL

Art. 28. A assembléa geral será formada
pelos accionistas que possuirem, no minimo,
10 acções inssriptas antes do dia em que for
annunciada a reunião.

Art. 29. E' numero legal de accionistas o
que representar um quarto do capital nos
casos geraes ; dous terços, nos casos especiaes.

Paragrapho unico. São casos especiaes:

Transferencia de sede;
Augmento de capital ;
Reforma 0.03 estatutos ;
Alienação ou dissolução da companhia e

sua liquidação, em qualquer caso ;
Fusão com outras empreza.s.
Art. 30. A assembléa geral será convocada

ordinariamente no mez de abril, para discus-
são do relatorio, balanço, contas e julgamento
destas ; bem assim, apresentação de propostas
o eleição dos membros do conselho fiscal e
seus supplentes.

Art. 31. As assembléas gemes serão presi-
didas por um accionista acoimado na °oca-
sião, o qual convidará, dous outros para se-
cretarios.

Occorrendo duvida ou reclamação, proce-
der-se-ha á eleição do presidente da assem-
bléa

Art. 32. As deliberações das assembléas
geraes serão tomadas por maioria de accio-
nistas; caso, porém, o exija qualquer accio-
nista, o serão por acções, contando-se um
voto por grupo completo de 10 acções.

TITULO VII

bibl'OSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 33. A directoria resgatará as acções
da companhia não integradas, c fica autori-
sada a amortisa.r as integradas com os saldos
liqu'dos, desde que essas operações não pre-
judiquem a existencia legal da companhia
pela raducção do numero de socios a menos
de sete.

Art: 31. A directoria submetterá á appro-
va.ção do governo Os estatutos da companhia,
ficando auto risada a acceitar as alterações que
forem dscretadas pelo mesmo governo.

Art. 33. O primeiro armo administrativo
da companhia terminará a 31 do dezembro de
1895, tanto para a directoria, como para o
conselho fiscal, que forem eleitos, dopais de
approvada a reforma dos estatutos, devendo
reunir-se a primeira assembléa geral ordina-
ria em abril de 1893.

Cerlidco que estes estatutos foram os appro-
vados em sessão da assembléa geral extraor-
dinaria recusada a 30 de agosto de 1804.-
L,(70 ,liggÁsto Casar de Souza, secretario da
assembléia geral.

DECRETO N. 1.833—DE 4 DE OUTU13RODE 1894

Reurganisa a guarda nacional da cowarca do Ala-
gumhas, no estado da Bahia

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta

Artigo unico. A guarda nacional da co-
marca de Alagainhas, no estado da Bahia, se
comporá de um corum !nolo superior organi-
sacio com os actu es batalhõss de infantaria.
os. 51 e 52,,red uzidos a quatroCompanhias cada
um; do 100 corpo de cavallaria, elevado a re-
gimento, com quatro esquadr(ms e a mesma
designação, o das 5' e O" secções da raserva.
e a designação elevadas a batalhão,com quatro
companhias de Ga' ; revogadas as disposições
e . n contrario.

Capital Federal, 4 de outubro de 1894 (5° da
Republica.

PLORIANO PEIXOTO

Cassiano do Nascimento

DECRETO N. 1834—DE 4 DE OUTUBRO DE 1894

Modifica o plano de uniformes para o exercito, apre-
sentado pelo decreto n. 172) A, de 11 do junho do
corrente anuo

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve que o plano de uni-
formes para o exercito, approvado pelo decreto
n. 1729 A, de 11 de junho do corrente anno,
seja observado com as seguintes modificações:

O dolman dos officiaes generaes devo ter
tres ordens de botões, como o dos demais of-
ficiaes. O bordado da gola será o ja adoptado,
tendo, porém, os distinctivos do punho tainbem
borbados a fios de prata.

A calça dos corpos especiaes deve ser de
panno mescla, com listras do panno do dolman,
que será azul ferrete ; gola do mesmo panno
mescla, com os trapesios de velludo azul-
ferrete e debruada de cadarço da cõr do
dolman.

O uniforme para artilharia de campanha
será o actualmente adoptado, seja qual for o
corpo a que pertença o oficial, com o mesmo
distinctivo, que continuará a ser uma gra-
nada bordada a prata na manga do dolman.

O estado-maior de artilharia usará na gola
do dolman uma esphera armilas bordada a
prata e a mesma esphera do metal amarello
noca.11ote do capacete, e a artilharia de c,am-
pap ila continuará a usar o numero do corpo
em vez da esphera armilar.

A artilharia de posição e a arma de enge-
nharia, terão por distinctivos dous canhões
cruzados bordados a prata na manga do dol-
mari, encimados, ou daquella por uma gra-
nada com chammas e os desta por um cas-
tello.

Em todos os corpos arregimentados a gola
do dolman terá o numero do corpo, de metal
branco, co mesmo numero, de metal amarello,
na eallote espherica do capacete.

Os pennachos dos capacetes continuarão a
ser os já adoptados.

O tope é substituido por wri pennach0
vertical, do pennas, ema forma de chorão de
0,1,12 do altura sobre uma oliva de metal
branco de 0 0 ,03 de comprimento. As suas
cóses ssrãci iguaes ás do pennacho do capa-
cete para os corpos especiaes e arregimentados
e auri-verde para os officiaes generses. Esse
pennacho só fará parte do 2 , uniforme para
todos os corpos do exercito.

No 1° uniforme dos corpos arregimentados
deve haver o numero do corpo na gola, como
no 2' uniforme.

Fica extincto o shabrak, que será substituido
por uma badana garance com listra mescla.

O general de divisão Dr. Bibiano Sergio Ma-
da Fontoura Costallat assim o tenha enten-
dido e expeça os despachos necessarios.

Capital Federal, 4 de outubro de 1894,
6" da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Bibiano Sergio Macedo da Fontoura Costallae.

Ministerio da Justiça o Negocios

Interiores

Directoria da Justiça

Por decreto de 2 do corrente, foi reformado
no posto de tenente-coronel o major da guarda
nacional da comarca de Juiz de Fora, no es-
tado do Minas Geraes, José Carlos Duarte.

Por outros do 4 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional ;

ESTADO DE MINAS GERA ES

comarca de Oliveira
30, batalhão da reserva

Estado-maior—Major-fiscal, o tenente Oro-
zimbo Ribeiro da Silva Castro.

Comarca de Tiradentes

16" batalhão da reserva
1 2 companhia—Capitão, Francisco Monde.

de Rezende. •
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Comarca de S. Jolo d'El-Rey

28° batalhão de infantaria
l a companhia—Capitão, Ernesto Furtado

da Silva
Tenente, Thomaz Lopes ; •
Alferes, João Jaeob Sewaibrilier Junior.
24 companhia — Capitão, Tristão Corrêa

Dias
Tenente, Astolpho de Rezende Castro ;
Alferes, José Alves Vieira.
3' companhia—Capitão, Eduardo José da

Cunha ;
Tenente, Salathiel João Alves de Paiva ;
Alferes, Antenor Augusto Angeli:n.
44 companhia — CapRão, Francisco Pi-

montei ;
Tenente, Francisco José dos Reis
Alferes, João Baptista Pequeno.

213° batalhão de infantaria
l a companhia — Capitão, Dr. Paulo doe

Passos Teixeira
Tenente, Henrique Ribeiro da Silva Castro;
Alferes, Frrncisco ftaymundo Cardoso.
2" companhia—Capitão, José Jacob Sewai-

briher
Tenente, José Ig,nacio da Silva Rios ;
Alferes, Ignacio Ferreira dos Passos.
3' companhia—Capitão, Dr. Augusto Fran-

co de Lima;
Tenente, Alberto Almeida Magalhã,es;
Alferes, Peregrino Americo de Souza.
4' companhia,--Capitão, Modesto Antonio

de Paiva;
Tenente, José Pedro Negrão. 	 •
Alferes, Augusto Theodoro de Faria.

215° batalhão de infantaria
i a compaullia—':apitão, Antonio José dos

Santos;
Tenente, Marciano de Souza Rodrigues;
Alferes, Francisco Delchlor de Andrade

Rios.
2" companhia—Capitão, Jerony mo Ribeiro

tias pores;
Tenente, João Baptista. Neves da Motta;
Alferes, Augusto Moreira de Aquino.
3 , oompantna.—Capitão, Manoel dos Santos

Gonçalves;
Tenente, Fortunato Alves da Costa;
Alferes, Gabriel Francisco Barreto.
4' companhia—Capitão, Joaquim Antonio

de Carvalho;
Tenente, Domar Uno do Andrade;
Alferes, José Venancio de Paula.

71° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-secretario, João

Francisco Chantal ;
Tenente quartel .mestre, Octavio Ribeiro da

Silva Costa ;
Capitão-cirurgião, Carlos Alberto da Cu-

nha.
1* companhia — Capitão, Carlos Augusto

Multar;
Tenente, Luiz Gonzaga Dias;
Alferes, Christino de Castro e Silva.
2" companhia—Capitão, Dr. Josué de Quei-

roz
Tenente, Antonio ta'•ncalves de alendonç
Alferes, Antonio Jaeob Sewaibrilier.
3' companhia — Capitão, João Ilaptiata de

Carvalho ltezende ;
Tenente, Francisco Manoel Pereira de

Souza ;
Alferes, João Baptista Campos da Curitta.
4 , companhia—Capitão, Francisco Ferreira

Rodrigues ;
Tenente, Francisco Eugenio Rangel de Re-

zende;
Alferes, Micto Monteiro de Castro Car-

valho.
15' batalhão da reserva

Esiado-maior —Capitão-cirurgião, Dr. José
Moreira da Costa Rodrigues.

1 4 companhia— Capitão, João Joaquim de
Assis ;

Tenente, Antonio Pereira de Carvalho;
Alferes, Olympio Fagundes do Nascimento.
91 companhia— Capitão, Honorio Fagundes

do Nascimento ;
Tenente, Luiz Baptista Lapas ;

Alferes, Geraldo Rodrigues Pacheco.
3' companhia— Capitão, Arcadio Bernar-

dino das Neves;
Tenente, Uno José Fralloal
Alferes, João Soam Osorio.
4• companhia — Capitão, Francisco Bal-

bino de Mello.
Tenente, Clementino Alves da Costa ;
Alferes, Joaquim Lazaro de Souza.

1230 batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, Gabriel Fer-

reira da Silva.
Tenente-seoretario, Alfredo Maximiano ; •
Capitão-cirurgião, Antonio Candido Mon-

teiro de Alvarenga.
1' companhia—Capitão, Antonio Gonçalves

Gomos;
Tenente, 'Antonio Luiz Fra.zão ;
Alferes, Carlos dos Passas Andrade. " • .

• 2* companhia—Capitão, Antori*o Candido
dos Reis Meirelles

Tenentes, Alfredo Sauzio de Avaliar Bro-
taro.

31 companhia—Capitão, João Gonçalves
Gomes ;

Tenente, Bento Luiz Frazão ;
Alferes, João Francisco de Athayde.
4" companhia--Capitão, José Tiburcio do

Andrade Reis
Tenente, Antonio Augusto Gomes- Car-

neiro;
Alferes, Romano Maximiano.
— Foi transferido para a guarda nacional

da comarca de Araxa, • no estado de Minas
Geraes, ficando aggregado ao respectivo com-
mando superior, o tenente-coronel da mesma
guarda, da comarca de Oliveira, no referido
estado, Ernesto Ribeiro da Silva,

—Foram aggregados

ESTADO DE SERGIrg
Comarca da capital

Ao respectivo commando superior, o tenen-
te-coronel, commaaidanto do 43' b itallião de in-
fantaria, Balthazar do Araujo GUes.

CO/MarCa de illoeuisn.

• Ao respectivo commairlo superior, o tenen-
te-coronel commandanto do 61 0 batalhão de
infantaria, Antonio Saturnino de Lima Cortez.

—Foram reformados :
. Com o soldo por inteiro, UO3 termos do
art. 273 do regulamento annoxo ao decreto
n. 1263 A. de 10 de fevereiro de 1891. o sol-
dado do regimento de eavallaria da brigada
policial desta capital, Jos5 Pares itarraa.

OS seguintes officiaes da guarla nacional
ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca dc 0/iceAu
No pasto do tenente ,coronel, o major José

;Luiz Gomes
No de tenente, o alferes Joaquim Dias Bi-

calho Junior.
Comarca de S. joao d'El-Rei

No de tenente-coronel, os majores
Augusto Frederico Multar, Antonio dos Reis
Silva e José Gabriel Ferreira da Silva.

No de major os capitães
Antonio José alaximiano, Antonio Joaquim

Pereira deCarval lio,Francisco Jacintlio de Car-
valho, Francisco Jo-4 Vieira Ferraz. Miguel
Archanjo da Silva,Joaquim Gonçalves Goma.
José Theophilo da Souza. Anreliano Mandes
da Silva Caldas João Jaeob Sewaibrilier.

No do capitão 03 tenentes
Manoel Anselmo Alves de Oliveira, Be-

lisario i.eite de Antlievie, Tf loo,tolino Ze-
ferino da Silva, Francisco José do Souza
Latta, Francisco Antonio da Silva R103, Fran-
cisco Antonio de Carvalho atrupos o Antonio
Rodrigues Pereira do Oliveira.

No de tenente, os alface;
Aut mio Alves da Moura, Francisco Mar-

ques Pinto Junior e José Antonio Dias Bas-
tos .

No mesmo posto, o e Epitão Flavio José da
&Iva.

Comarca de Mar de Ilexpanha
No posto de capitão, o tenente Justiniano

Matolla do Miranda.- •	 •
ESTADO DE. S. PAULO

Comarca de Santos
No posto de major, o capitão João Manoel

Alfaya Rodrigues Junior.
ESTADO DO PARAN.1.

Comarrt de Paranagal
No pasto de coronel, o tenente-coronel ClaSfel

do estado-maior do cornmando superior Thao-
dorico Julio dos Santos.

	

,ESTADO DA BA.IIIA	 .

Comarca de Condetelm

No posto de te:lente-carena!, o major João
Antonio da Rocha Vianna.'

ESTADO DE PEILNAMUCCO

.	 Cumarea de Recife
No posto de major, o cabitão Francelitie

drignas de Moura.
.ESTADO DO AMAZOOMA5

Conwrea do Rio Ney1.0

No posto de major, o capitão
Rocha dos Santos.

ESTADO DA DAMA

Comorca da FeWa de Saat'Att,er,
No mesmo posto, o tenente-corenel coam'

mandante do 41 0 batalhão de infantaria Ab-
don Alves de Abreu.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 9 do corrente:

-
'Foram concedidas as seguintes houras.::
Decapitão-tenente, ao 1° tenctite reforinado

José Severo Moreira Rios, ein • attençãó ais
serviços que prestou nas campanhas do' Uru-
guay e Paraguiy durante a revolta de -6 de
setembro;	 .	 .

De 2 . tonante da arinala, .a Augusto da
Araujo Gon::.alves, em attonção aos ecrviços
que prestou, na qualidade de guarda-marinha
eincointnissão, na esquadra cru operações du-
rante a revolta.

—Foram reformados:
O commissario do 2 classe. capitão do fra-

gata graduado Francisco Maria Bittennotirt,
com o so'do de capitão do fragata e a gra-
duação de capitão de mar e guerra, perce-
bendo mais vinte duna cotas da gratit1cação
addicional, correspondente. a oilicial suporior.
visto contar .46 annos, meus e 24 dias de
serviço;	 •	 •

O capitão-tenente Itololpho Ramos Foute3,
no mesmo posto, conforme pe 'iu, percebendo
1 ,1 vigesinias quintas partes do soldo de sua
patente, por contar 14 anuas e 26 dias do ser-
viço;.

O capitão-tenente José Martius de:Telledo,
no mesmo posto, conforme requeru, pertas-
bando 23 vigesirna.s quintas • partès do respe-
ctivo soldo, visto cantar 23 anima e 21 dias
de-serviço, tendo sido em inspecção de sonda
julgado incapaz de nelle continuar;

O capitão-tenente Joio Per !ira Leite, no
mesmo posto, confirme reg u.'reu, parcebeudo
23 vigasi:nas quineis pintes do respectivo
soldo, visto contar 23 anno.3.,9 inezes e 2-3 dias
de serviço e ter sido em iospooção de aluída
julgado incapaz de nano continuar.

Ministerio da Guerra.
Por decretos do 8 do corrente:
Foram promovidos na arma de	 te.

tarja:
A major, para o 14' batalhão. o capitão do

4' José The,,xloro Pereira de Mello, por anti-
guidade ;	 .	 .

A capitão, 03 tenentes Leonel ch_niçal ao.; de
Oliveira, do 3' batalhão, por estudos, ¡eira a
1° companhia do 4°, e att nue! notirigues. de
Macedo, por antiguidade, p ra a;2-' confim.-
ullia do 13' ;

Joaquim
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A tenentes da arma, os alferes Antonio
Deocleciano Calheires, Waldemiro Oswaldo
de Azambuja Cabral e Antonio Martins de
Mello, todos por antiguidade.

— Foi declarado sem dreno o decreto de 22
da setembro ultimo, que transferiu o major
Carlos de Alencar do 1° para o 80 regimento
de cavallaria e deste para aquelle o major
Antonio Carlos Fernandes Leão.

— Concederam-se as honras do posto de al-
feres do exercito ao contra-mestre da oficina
de torpedos, na Armação,CaSemiro Henriques
Rodrigues, em attenção aos serviços que pre-
stou durante a revolta.

Por decretos de 9 do corrente:

Foram concedidas as seguintes honras de
postos do exercito, em attenção aos serviços
prestados .á Republica durante a revolta:

De major, ao capitão honorario João do O'
de Almeida e ao major do corpo de policia do
Pará Antonio Sergio Dias Vieira da Fon-
toura.

De capitão:
Ao ex-tenente do artilharia Lourenço Fer-

reira Valente do Couto ;
Aos capitães da guarda nacional desta ca-

pital Eduardo Dias de Moura e Cantidio Var-
gas Santos Coutinho.

De tenente:
, Aos tenentes da guarda nacional Oscar Ma-
riath de Lemos, Eduardo Augusto Ferreira
Martins e Raul Bastos de Macedo ;

Ao tenente do batalhão Benjamin Constant
José Carlos Pereira de Oliveira;

Aos cidadãos João Guedes de Oliveira Ma-
chado e José Çarvalhaes Pinheiro;

Ao ex-tenente do batalhão Franco-Atirado-
res Emilio de Sayão Carvalho;

t. Ao ex-capitão em commissão da guarda na-
Cional Gastão de Bittencourt Cotrirn.

Do alferes:
, Ao tenente do regimento de segurança do
Paraná Francisco Martins de Miranda;

Aos cidadãos Pantaleão Urbano de Assis
Painel, Carlos Rodrigues de Moura e Claudio
Luiz da Costa.
• — Foram ainda concedidas as seguintes

honras de postos
„..De major, aos capitães reformados Luiz Al
Xe3 Pinto e Antonio Basilio da Fonseca, poios
serviços prestados ao paiz ;
• De tenente, ao ex-alumno da Escola Militar
dast', capital Leopoldo de Moraes e Mattos,
pelos importantes serviços prestados, com va-
lor e dedicação, na fortaleza de Santa Cruz,
durante a revolta.

RECTIFICAÇõE.s

São as seguintes as honras concedidas aos
officiaes da guarda nacional desta capital,
abaixo nomeados

De tenente-coronel, ao tenente-coronel Sil-
vino Ribeiro
• De major :

Ao tenente-coronel JoãO Campbell
Aos majores, Domingos Ferreira LinO Ju-

nior, Victorino Leandro Cardoso, Joaquim
Xavier Coelho de Bittencourt e Antonio Mou-
ra Teixeira da Motta.

De alferes, aos alferes Felinto Elysio Fer-
reira e João Gonçalves Machado.

"Ministerio da Industrio, viação e
Obras Publicas

Por decretos de 9 do corrente, foram no-
'meados engenheiro-chefe de districto da Re-
partição Geral dos Telegraphos os engenheiros
'Antonio Ramalho e Lucio de Freitas Amaral,
percebendo os vencimentos que lhes compe-
tirem.

Directoria da Justiça

Pela Directoria Geral, transmittiu-se ao ge-
neral commandante superior da guarda na-
cional desta capital, para informar, o reque-
rimento em que Francisco Antonio da Costa
Braga, alferes eiri commissã.o do 50 batalhão
do infantaria, pede a confirinação de sua pa-
tente.

--
Espediente de 8 de outubro de 1894

Communieou-se ao presidente do Supremo
Tribunal Federal, para os fins convenientes,
que o Senado Federal, segundo participa o
respectivo presidente em sc Mensagem » de 6
do corrente mez, approvou as nomeações,
feitas por decretos de 19 do mez findo, do
juiz do Supremo Tribunal Militar, bacharel
Bernardino Ferreira da Silva, do juiz do sec-,
ção bacharel IIerminio Francisco do Espirito
Santo e dás juizes da Côrte de Appellação ba-
clia.reis Eduardo Pindahyba. de Mattos o An-
tonio do Souza Martins para os cargos de
juizes do Supremo Tribunal Federal.

— Transmitti ram-se
Ao coronel commandanto da brigada poli

cia!:
Para informar, o requerimento em que

Domingos Gusmão do Azevedo Fernandes,
vetcrinario gratuito do regimento de cavalla-
ria da mesma brigada, pede as honras do
posto de alferes;

Para ser tomado na consideração que me.
recer, o requerimento em que João José Cha-
ves pede certidão do que constar a seu re-
speito dos assentamentos do antigo corpo mi-
litar de policia desta capital.

— Recommendou-se ao referido coronel
commandante que provi lencie no sentido de
serem postos em liberdade, conforme solicitou
o Ministerio da Guerra, em aviso do 3 do cor-
rente, os soldados daquella brigada Domingos
José Teixeira, Antonio Amorico da Rocha e
Joaquim Alves da Silva, quo alli se acham
presos á disposição do mesmo ministerio.

—Foram remettid is ás respectivas dele-
gacias fiscaos as patentes dos s2guintes of-
ficiaes da guarda nacional :

ESTADO DA BAILIA
Comarca de Cantamit

Antonio José de Mello.
Antonio Petronilho Castro Nery.
Antonio Luiz Dantas.
Antonio Monteiro daSoledade.
Appolonio Rodope da Cruz.
Aristides C.vpriano Rocha e Silva.
Coastantino Netto da Rocha.
Dioaysio Damaseeno de Assumpeão.
Enedino Fernendes Ribeiro Filho.
Firmo José Pinto.
Guilherme Marcos Corrêa.
Gorgonio José da Araujo.
João Pereira Mattos.
João de Souza Vivas.
João Arsenio da Luz.
Luiz Jo-a5 de Lemos.
Luiz Antonio alasson.
Lydia de Souza Pitanga.
Manoel Timotheo de Lemos.
Manoel Estevam da Silva Freire.
Manoel do Nascimento Guimarães.
Manoel José de Mello e Albuquerque
Manoel Thomaz Mendes.
Manoel Lino Ferreira de Jesus.
Manoel Theodoro de Souza,
Pedro do Costa Aranca.
Sebastião de Souza Vivas.

Conterca de Conidulta
Alfredo Pratos.
Alvaro Joaquim Ribeiro:
Affonso Lopes Ferraz Moutinho.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da JUstiça e Negocios
Interiores

•Antonio de Andrade Coimbra.
Antonio Martins Bastos.
Benigno Alves dos Santos.
Candido Antonio dos Santos.
Cassiano Ferraz de Oliveira.
Elididas Verissimo da Silva Piaú;
Ezequiel Alves de Carvalho.- .
Francisco das Chagas Moreira,
Francisco José dos Santos Silva.
Francisco ()ataviam Ribeiro.
Ilerminio Silva.
José AlveS Nunes.,
José Corrêa, de Mello.
José Goma da Silva Cajá.
João Jeronymo dos Santos Filho.
Mão Paulo Moreira.
João Regis de Cargueira.
Manoel Caetano dos Santos.
Manoel Joaquim Ribeiro.
Manoel do Souza liraZil.
Moysés -José de Andrade.
Paschoal Enrico.
Raphael Lopes Ferraz Moitinho.
Saturnino Nunes Bahlense.
Sobastiãá Muniz de Faria.
Theotonio José de Andrade:
Tercilio Ca.semiro Rocha.

('o marca de Areia

Antonio Pereira dos Santos.
Martinho Francisco des Chagas (Dr.).
Archiminio Pereira da Fonseca.
José Vieira Coelho.
Herman° da Rocha Moreira.
José Candido do Oliveira.
Ilonorio Rabello do Amaral.
João Pacheco Marinho.
Olympio Mondin Pestana.
Dionysio Rodrigues de Oliveira.
Antonio Joaquim Santos Junior.
Loovigildo Moreira Paz.
CamIllo José de Souza.
Julio Bento do Almeida.
Firinino José Teixeira.
Manoel Jeronymo de Abreu Filho.
Cregorio Monteiro da Casta.
B ilbino Leão de Mello,
Aristão da Rocha Moreira.
Martinho José Pereira.
Manoel Zeferino Leal.
Felicissimci Primo de Araujo Peixoto.
Manoel Jos5 de Araujo.
Victor Tortuliano Peroira.
Antonio Jacintho de Souza.
Zacharias da Rocha Barbosa.
Euclides José Teixeira.
Lino Jesuino de Souza.
Ernesto Marinho (le Sá.
Antonio Bento do Almeida.
Desiderio Satyro de Jesus.
Francisco Menezes Barreto Lima.
José Ponciano dos Santos Ribeiro.
Antonio Munia. de Araujo.
Ililario Pedreira do Couto.
America) Vespucio de GdeS Toucinho.
Felicissimo Juvenal de Medeiros Leite.
Carlos Taciano Moreira Paes.
Antonio Theodorico de Freitas Costa.

ESTADO DF: 5. PAULO

Cont g rca de Botucat4
Antonio Antunes de Almeila Sobrinho.
Antonio Antunes de Souza.
Antonio Joaquim de Oliveira Cezar.
José Pires de Campos.
Vicente Pires Gonçalves.
Sergio 'Gonçalves da Rocha.
Prudente Pires de Almeida Campos.
Manoel Ignacio de Oliveira.
Guilherme Moremerther.
Manoel Ferraz da Cunha.
José do Souza Nogueira.
José de Marins Silveira.
José Rodrigues Franco.
José Antonio de Pinto Junior. .
José Manoel de Arruda Campos.
Joaquim Pires Gavião.
Joaquim Baptista de Souza.
IIonorato José Pereira.
Henrique Guiseler.
Francisco da Rocha Campos Bicudo.
Francisco Manoel da França.
Eugenio Gonçalvts Pacheco.
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Bernardino José Pereira.
Antonio de Aleira Barros.
Antonio Pires Corrêa.
Antonio Corrêa, da Silva.
Augusto Casar do Arruda.

Comarca da Faxina
lIrnorato Fiusa, de Carvalho.
Fendo Loureiro de Mello.
Francisco Corrêa da Silveira.
Estevão Rodrigues de Souza.
Casemiro Alves Pereira de Queiroz.
Ba.zilio Nunes de Marins.
Attilo Martins Bonillia..
José Baptista de Oliveira Dias.
José Gonçalves de Macedo.
Marcellino Dias do Camargo.
Salvador Antonio Pimenta.
Salustiano Soares de Oliveira.
Virgilio Cardoso dos Santos.
José Bueno de Campos.
José de Souza Camargo.
Livino Fernandes Ribeiro.
Marcilliano Ayres.
Olympio Rodrigues de Araujo.
Reducino Antonio do Prado.
Saturnino Abreu Pereira do Queiroz.
José Serapião Pedroso.
Joaquim Ferreira de Abreu.
João Rodrigues Simões.
José de Oliveira Lima.
Joaquim Dias Carneiro.
Antonio Gonçalves Mendes.
Adolpho Buena Pimen tel.
Zeferino Fogaça de Almeida.
Manoel Domingues Leite.

Comarca de Tatuhy
Vicente Gera/do Ribeiro.
Pedro ala.rquet.
João de Campos Cidade.
João Baptista Grande.
Francisco da Silva Pinto.
Francisco Xavier de Almeida.
Domingos Carneiro da Silva Braga.
Carlos Frederico dos Santos.
Augusto Grupper.
Antonio de Olhes Lima.
Antonio Pontes de Miranda.
Antonio Gomes.

Comarca de Santa Izabel
Manoel Gonçalves Pereira Bittencourt.
Francisco de Lucas.

Requerimento despachado
Dia 8 do outubro de IsTI

Bacharel João Alves da Silva Oliveira.-Sa-
tisfaça a exigeneia do sello.

POLICIA. DO DISTRICTO FEDERAL

Por portarias de 8 do corrente, foram ex-
onerados, a seu pedido, os inspectores da 3'
e 4' secções da 6 eireumseripção urbana Luiz
Avelino Marçal Ferreira e alferes Alfredo
Nunes de Andrade, sendo nomeado para sub-
stituir o primeiro o cidadão Alfredo Ismael
Pereira da Cunha, e para substituir o segundo
fiji transferido o da 3 , seeção da 19' eireum-
scripção.Marcos Evangelista da Silva Amaral.

INSTITUTO SANITARIO FEDERAL

Expediente de 9 de outubro de 1894

Remetteu-se ao Laboratorio Nacional de
Analyses, em additamento ao orneio n. 679,de
5 do corrente, a amostra do preparado deno-
minado Xarope depurativo de salsa, caroba e
manacá, do pharmaceutico Jeronymo Rosado,
aguai deixou de acompanhar as outras amos-
tras que foram enviadas com o referido ofil-
cio.

Re querimenlos despachados

Luiz Arthur Masserou, por seu procurador
José Thecsloro Nogueira, pedindo licença para
expor á venda os seus prep!rados denomina-
dos Lombrigueira e Pó laxativo, do Pampa.
-Prove que é pharmaceutico, •

Carlos Erba, pharmaceutico em Millão (Ra-
lia), por seu procurador Luiz Belleza,pedindo
licença para expor á venda nesta Republica,
o seu preparado denominado Quina Erba fer-
ruginosa.-Deferido, passa-se a licença.

João Gonçalves do Nascimento, pedindo li-
cença para continuar com a pharmacia ho-
mcepathica sita á rua da Quitanda n. 50, que
pertencia á firma Lima Castro & Nascimento,
da qual é socio liquidante.- Deferido, passe,
se a licença.

Directoria da Instrucção
Expediente de 8 de outubro de 1804

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda
cópia do decreto de 8 de agosto ultimo, que
concedeu aposentadoria com o respectivo
ordenado ao chefe da 3 1 senão da Bibliotheca.
Nacional Antonio José Fernandes de Oliveira,
visto soffrer de molestia incuravel.

Ministorio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 28 da setembro de 1894

Expediente do Sr. ministro:
Declarou-se :
Ao Ministerio da Marinha, em resposta ao

seu aviso n. 1.912, de 25 de agosto proximo
findo, no qual consultou acerca dos papeis,
que se lhe devolveram, relativos aos titules
de pensão de montepio passados pela contado-
ria da marinha a Mathilde Dodéro Machado
e á menor Olga, áquella, viuva e esta, filha
adoptiva de Genesie Machado, secretario da
capitania do porto desta capital, que, con-
forme já se pronunciou este ministerio em
aviso n. 47, de 28 de junho ultimo, aquella
menor não tem direito ao beneficio, de que se
trata, porque, para os efeitos ao montepio,
areado polo decreto n. 942 A, de 31 de outu-
bro de 1890, os filhos adoptivos não podem
ser equiparados aos legitimes ou legitimados,
visto que não o autorisa o citado regulamento
que como lei especial aparta-se, em mais de
um caso, das regras do Direito Commuin ap-
plieavel á succes,são, não sendo estranhavel,
portanto, que exclua os filhos adoptivos como
efectivamente exclue tacitamente no art. 27
n. 2;

Ao Ministerio da Justiça, restituindo-se-
lhe a conta que acompanhou o seu aviso
n. 467 de 14 de fevereiro ultimo, relativa á
despeza feita com a desinfecção do brigue ita-
liano Maria C,no lazareto da Ilha Grande, em
agosto do armo passado, -que, havendo pro-
videnciado para a respectiva cobrança pela
Alfandega do Rio de Janeiro, esta respondeu
em oficio n. 633 do 5 do corrente mez que as
contas das desinfecções efectuadas naquelle
lazareto são alli mesmo cobradas sem sua
sciencia, sendo feito na sua thesouraria só-
mente o pagamento das praticadas em navios
surtos no porto desta capital e isto mesmo
antes do de ,embaraço do navio e mediante
communicação da Inspectoria. Geral de Sa.ude
dos Portos, acompanhada de uma nota do
debito ; bem como que, sendo de vela o bri-
gue, de que Se trata, seu consigna,tario não
é responsavel por qualquer despeza depois
de fechadas as contas com o navio e de ser
este desembaraçado pela Alfandega, como
efectivamente o foi em 9 de novembro de
1893, não havendo assim pessoa a quem se
remette a alludida conta para o respectivo
pagamento ;

A' Camara, Municipal da cidade de Tatuhy,
estado de S. Paulo, ein resposta ao sou offi-
cio de 15 do corrente mez, no qual requisi-
tou a entrega da quantia de 60:000$ para ser
a,pplicada á fundaeo do Intituto Agricola o
Zootechnico, cujas obras a mesma camara
pretende começar,- que só ao Ministerio da
Industrio., Viação e Obras Publicas compete
resolver sobre o disposto no art. 6°, n. IX,
letra I', da lei n. 191 B de 30 de setembro do
1893;

A' Dalegacia Fiscal do Thesouro no estadu
de Goyaz, era resposta ao seu officio u. 58 de
31 de agosto proximo passado, dever ter
muito em °Atenção a circular deste ministe-
rio n. 24 de 18 de julho ultimo, pela qual é
defeso aos chefes de repartições de fazenda
autorizar despezas além das forças dos credi-
tes distribuidos a alias ; 	 -

A' Alfandega. do Rio Grande do Norte, em
resposta ao seu officio n. 46 de 30 do agosto
proxuno passado t com o qual encaminhou o
requerimento dirigido ao Sr. Vice-Presidente •
da Republica pelo patrão e mineiros dos esca-
leres da mesma repartição;no sentido de lhes
ser concedido augmento de vencimentos, que
ós supplicantes devem se dirigir ao Congresso
Nacional, visto como é este o poder comois -
tente para resolver sobre o objecto da pra"-
tenção.

-Communicou-se :
A' Caixa da Amortização, para os devidos

efeitos que, em virtude de precatorias expe-
didas pelo juizo da Camara Cpmmercial da
Tribunal Civil e Criminal desta Capital,
foram entregues, pela Thesouraria. Geral do
Thesouro Federal, a Luiz Peixoto de Castro
21 apolices da divida publica de sua pro-
priedade, sendo 20 do valor nominal de 500$
cada uma, e de ns. 1719 a 1738 e uma de
400$, n. 15, que alli haviam sido depositadas
em garantia da fiança que prestara afim de
poder exercer o legar de corretor de fundos
publicos desta praça; - e a Roberto Aná
Sallemant,48 apolices da divida publica do
valor nominal de 1:000$ cada uma, de no.
48974 a 48978, 48982

'
 33380, 20384, 19362,

3051, 252636 a 252639, 191614, 167651,
158133 a 158138, 39834. 39835. 213039 a
213043, 272297 a 272300, 194445 a 194449; '
68914, 68915, 78885, 168650, 85843, 116188,
156945, 163021, 163022 e 4884, e :quatro,
do valor nominal de 500$ cada uma e d9
ns. 4880 e 1065 a 1067, todas de eua"pro-
priedade, que alli haviam sido por elle depo-
sitadas em garantia da fiança que prestara -
para poder exercer o logar de corretor 4e
fundos publicas desta praça.'

Expediente do Sr. Director s
Communicou-se :
A' Recebedoria da Capilal Federal, para os

devidos efeitos, ter sido autorisado pelo Sr.
ministro da fazenda, , por despacho de 28 do
corrente, o cumprimento da carta preteria
de 20 de abril deste anno,na qual o Dr.Joaquirtl
de Lima Pires Ferreira, juiz da 14 8 pretoria
do Distrieto Federal, a requerimento de Lua°.
vina Ornellas de Abreu, viuva inventariante
dos bens deAntonio Joaquim de Abreu, depre-
cou a entrega a supplicante ou a seu bastan-
te e legal procurador, da quantia de 32:000$
quase achava depositada na mesma repartiM
desde 21 de novembro de 1889, segundo cons-
ta do seu oficio n. 31(10 5 do corrente ;

'A' Delegacia. Fiscal no Paraná, para oa de-
vidos efreitos que, segando informa o Mints-
terio da Industria eia aviso n. 1423 de 6 do
corrente moz, ter sido, por portaria de 25 de
agosto ultimo, declarado caduco o contracto
celebrado com o barão do Serro-Azul, em 24
de outubro de 1890, para a collocação de tra-
balhadores agricolas em terras de sua proprie-
dade no dito estado, visto não ter recolhido h
quota destinada ao pagamento das despezas
com a respectiva fiscalisação;

A' no Piaully, em resposta ao seu oficio
n. 23 de 13 de julho ultimo, ter sido deferido
pelo Sr. ministro da fazenda, o requerimento r
em que 02' escripturario da mesma reptar-
tiçao Miguel Ferreira de Carvalho pede o
pagamento da quantia de 390$' por ter estado
encarregado do serviço externo do porto-
fiscal da Amarração, nos periodos decorridee
de 5 de abrir a 6 de julho e 28 de outubro
a 31 de dezembro do anuo passado ; devendo.
porem, ser liquidada o relacionada aquella •
despeza, de conformidade com o disposto ud
decreto n. 10.145 de 5 de janeiro de 1889,
afim de poder ser opportunamente paga.

- Declarou-se terem sido concedidos os se-
guintes credites:

A' Delegacia. Fiscal no Estado de Mima
Geraes, de conformidade com o aviso do
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nisterio da Guerra de 29 de agosto proximo
/Indo, por conta da verba «Hospitaes o enfer-
mariasdo mesmo ministerio e vigente orça-
mento, o credito de 3:95a$745 para °ocorrer
asedespezas a realizar-se no actual exercício,
sendo com o •pessoal 3:240S; e com o material
7U745;

A' no Paraná, de accordo com a demonstra-
ção, que acompanhou seu officio n. 134 de
29 do agosto proxirno passados por conta do
eeedito aberto pelo decreto n. 1747 de 3 de
julho 'rloSie rirmo, o de 1:317$739 .para. paga-
mento, durante o actual exercício, ao confe-
rassf,e da nova alfandega de S. Paulo, Joaquim
Augusto Freire, que tomou posse de seu cargo
a.2 	 dto' soez de agosto ;

Piauby, cooforme solicitou o Minis-
terio da•Guerra em aviso de 29 de agosto pro-
ximO passado, por conta do 'credito aberto
peio decreto n. 1710 de 5 de maio ultimo, o
de 2R:037315 para ocorrer ás despesas que
terão de realizar-se no actual exercicio ;

alfandega. da Parhyba do Norte, de con-
formidade com o que solicitou o Ministerio da
Guerra, do • 29 de agosto proximo passado,
por conta da verba"— Classes inactivas —
Mesmo ministerio e actusl orçamento, o de
9:945$072 para occorrer ás respectivas des-
pesas no actual exercido ;

A' no Rio Grande do Norte, conforme soli-
citou o hlinisterio da Guerra em aviso de 29
de agosto proximo passado, por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 1710 de 5 de maio
ultimo, o de . 500$ para °ocorrer ás despezas
sitie Ee realizarem ahi no actual exercicio

"' no Maranhão; de Recordo com o aviso
do Ministerio da Guerra, de 29 de agosto pra.
mimo findo, por conta da verba — Hospitaes
.é'enfermarias — do mesmo ministerio e orça-
mento vigente, o de 12:000$ para • occorrer
ás despesas respectivas no actual exercicio,
sèndo 6:000$ com o pessoal o 6:030$ com o
Material.

—Remetteram-se, para os fins convenien-
tes, os seguintes títulos declaratorios:
-,A' Alfandega de Porto Alegre o de Meio

aold0 mensal de 27$600, que compete a Eme-
renciana de Oliveira Corrêa, na qualidade de
viuva do capitão reformado do exercito, Ma-
noel Corrêa da Silveira Netto, e o de 52$500,
que compete a Augusta Magno Nunes, viuva
dó tenente reformado do exercito, Vieente
Magno Nunes; devendo a mesma alfandega
providenciar afim de ser indemnisada a Fa-
zenda Nacional, da importancia de 1:734$631,
proveniente de adiantamentos feitos a este
official ;

A' de Pernambuco, 03 de meio soldo men-
sal de 105$, que coinpete a . Eulalia do Carmo
Feijó Barreto, viuva do major reformado do
exercito, Pedro Velho de Sá Barreto ; de
7$500 a cada uni dos menores, José, Antonio,
Beatriz e Francisco, filhos do finado alferes
reformado do exercito, José Bano Corrêa ;
de 84100 a Emilia Pires de Mello Barreto,
viuve. do 2° tenente raforma.I n do exercito
Sebastião José do Rego Barreto ; e de,75$, a
Emilia Amelia da Costa Valle, viuva do Capi-
tão reformado do exercito, Serafim José do
Valle;

.sk' do Ceará, os do montepio .mensal de
e do meio soldo do 25$200, tombem men-

sa , que competem a Josepha Altina da Sil-
veira, viuva do alferes dó exercito, Josino
Antonio da Silveira ;

A' de Manáos, o do meio soldo mensal de
180$, que compete a Ottilia. Nery da Fonseca,
filha do finado marechal de campo reformado,
João Evangelista Nery da Fonseca, declaran-
dio-se áquella repartição que as quotas com
saia contribuem os officia.es não devem ser le-
vadas em conta, para o arbitramento de meio
soldo, •

lelegacia. fiscal no estado de Matto
Grasso, os de Montepio e Meio sohlo mensaes
dg 75$, cada um, que competem a Antonia de
Arruda Pereira, na qualidade de viuva do ca-
pArio reformada :do exercito Antonio Carlos
pereira	 •-• -

oes' de àoyaz, o de meio soldo mensal de
42$', que compete a Josephina. Elisa Calasans
104 filha do finado major reformado do
eweito, Eliseu Xavier Leal ;

A' em Minas Gemes "o do vencimento de
i nactividade, na importancia de 3:474$333
annuaes, que compete a Henrique Adeorlato
Dias Coelho, aposentado por decreto de 22 de
maio do corrente anuo, no togar do inspetor
da extincta thesouraria do fazenda do mesmo
Estado; declarando-se áquella repartição que
na liquidação do tempo de serviço do citado
funecionario deveria ter sido considerado
como de exercicio Q das licenças e enfermida-
des o que só não é admissivel quanto á parte
dos respectivos periodos excedente de 6 meses,
como se conclue do art. 6 0 do decreto legisla-
tivo n. 117 de 4' de novembro de 1892 e está
explicado na circular n. 6 de 26 de ja-
neiro do corrente anno, combinada com a de
n. 25 de 19 de julho ultimo ;

A' de S. Paulo, em attençã.o ao que requi-
sitou a directoria de contabilidade da Secre-
taria da Justiça, em oficio n. 485 de 27 de
agosto proximo findo, o da pensão do monte-
pio de 2:000$ a.nnua.es , que, de accordo com
os decretos ns. 942 A de 31 de outubro e 956
de 6 de novembro de 1890, compete a Corina
de Va.sconcellos Gomide viuva do desembar-
gador aposentado Antonio Gonçalves Comido,
a partir do dia 7 do novembro do anno pas-
sado, em que elle falleceu, afim de ser paga
por aquella repartição a referida pensão, bem
assim a importancia do 200$ para funeral e
luto; devendo a despeza relativa ao corrente
exercício ser levada á verba« Pensionistas»
do hlinisterio da Fatenda e do actual orça-
mento, providenciando, porém, quanto ao re-
ferente ao exercido findo de 1893, de confor-
midade com o disposto no decreto n. 10.145
de 5 de janeiro do 1889.

Requerimentos despachados

Antonio Isidoro de Castro, pedindo que seja
seu nome incluido na folha de pagamento,
afim de poder perceber a gratificação que lhe
compete como fiscal da arrecadação de im-
posto do consumo do fumo, nos municipios do
Barra do Plaully, Valença e Para.hyba do Sul.
—O vencimento do supplicante está marcado
pelo despacho de 24 de agosto ultimo, e po-
derã ser incluido em folha para o seu paga-
gamento pela recebedoria, depois que o mesmo
supplicante provar não o haver recbido pelas
collectorias de sua, circumscripção.

Veiga Pinto & Comp., resorrendo do despa-
cho da inspectoria da Alfaddega desta capital
que indeferiu-lhe a petição em que reclamara
restituição da quantia de 2:054$350, paga de
direitos por 120 volumes contendo carnes em
conserva denominadas —Salpicões.— Ao con-
selho de fazenda.

André Linhares Mosqueira, solicitando sup-
primento de licença afim de ser, para seu
nome, transferido o terreno de marinhas onde
está edificado o predio n. 97 da rua do Vis-
conde do Rio Branco, em Nithoroy, pelo sup-
plicante comprado em leilão.—Junte o titulo
de aforamento que deve ter sido passado ao
vendedor Jeronyino Alfonso Vianna e sello es
documentos  juntos.

Ja.yme Caetano de Almeida, recorrendo do
acto da collectoria de Rapecerica que o consi-
derou multado na quantia de 100$ per não
ter pago, em tempo, o imposto de consumo de
firma.—Interponha o recurso em termos le-
gaes.

Ernesto José de Carvalho, 3) escripturario
da extincta thesouraria de fazenda, ora ad-
dido á Alfarytega de Porto Alegre, pedindo
seis meses de licença para tratar de inter-
SeS, onde lhe convier.—Indeferi•lo.

Ministerio da Marinha

Por portarias de .9 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão de mar e guerra Alvaro Nuno

Ribeiro Iselfort, para commandar o encoura-
çado Vinte Quatro de Alafo;

'O capitão do fragata Cândido Floriano da
Costa Barreto, para commandar o cruzador
Trindade;

O capitão-tenente Francisco de Lemos Lessa,
' para commandar a Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do estado das Alagoas, exceda por
decreto n. 207 B, de 26 de setembro ul-
timo.

— Foi permittido que Augustino Boaven-
tura Mario Guillion, preste exame de ma. .
ehinista de barcas a vapor do commereio.

Reguei-intentos despachados

Dh S de outubro de MN

Alborto Moreira Junior.—Tendo-se provi-
denciado para que todos os revoltosos que se
acham presas respondam a conselho, nadá ha
a deferir.

Ministerio da Guerra

Por portaria de G do corrente, foi nomeado
em-mandante da 4° companhia de alumnas
do Collegio Militar o 1 0 tenente do 5° regi-
mento de artilharia Alfredo Teixeira Se-
vero.

Por outra de 8 do corrente, concederam-se
40 dias de licença, conistres quartas partes do
respectivo ordenado, ao mestre da °Moina de
serralheiro do Arsenal de Guerra desta capi-
tal, João Climaco Pereira de Azevedo, para ir
ao estado de Pernambuco tratar de negocios
de seu interesse.	 .

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 6 de outubro de 1894.

Gabinete doministro—A' Repartição de Aj u-
dante-General.—De ordem do Sr. marechal
Vice-Presidente da Republica, mando elogiar
riu ordem do dia dessa repartição ao ,generaL
de brigada Francisco Raymundo Ewerton
Quadros. pelos relevantes serviços prestados
á Republica com intelligencia, 'zelo e dedica-
ção, na qualidade . de cominandante do 50 dis-
tricto militar e das forç ns em operações no
Paraná. —Da/Orno Sergio Macedo da Fontoura
Costallat,

Ministerio dos Negocios da Guerra— Rio de
Janeiro, 8 de outubro de 1894.

Sr. ajudante general —Sendo o dia 15 de
novembro vindouro o anniversario da pro-
clamação da Republica e devendo nesse dia o
Sr. marechal Vice-Presidento passar o cargo
de primeiro magistrado da nação ao Sr. 'Dr.
Prudente José de Moraes Barros, no edificio
do Senado, providenciai para que os corpos
que formarem no campo de S. Christovão
12 deste mez, formem sambem na Praça da
Republica no referido dia 15, afim de presta-
rem as necessarias honras, devendo esses cor-
pos, ao toque de chamada de ofilciaes, enviar
cada um delles uma cornmissão de officiaes
para assistir na.quelle estiado ao acto da posso,
fili• l o e qual voltarão (Alas aos respectivos
corpos e estes se retirarão a quarteis, desfi-
lando em fronte ao palado Itamara.ty, de
onde o mesmo Sr. marechal Vice-Presidente
e Dr. Prudente de Moraes assistirão a esse
desfilar.

Durante o acto da posso todas as musicas
irão para o saguão o para a frente do edificio
do Senado, onde -tosarão o hymno nacional e
o da proclamação da Republica.

Saúde e fraternidade.—Dibiano Sergio Ma-
cedo da Fontoura Costallat.

Ministerio dos Negosio:s da Guerra—Rio de
Janeiro, Ode outubro de 1894.—Sr. ministro
de estado dos negocios da fazenda.—Tendo o
Thesouro Federal recusado o pagamento do
montepio que compete a Augusta Francis.ca
de Campos Figueiredo, filha do contribuinte
Ivo José Pereira do Figueiredo, adjunto do
professor da companhia de aprendizes arti-
lIces'do Arsenal de Guerra desta capital, por
não ter sido me4cionada a data do nasci-
mento della, communico-vos, para os fins
convenientes, que da declaração feita por .
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aquelle funceionario. registrada na Cantada-
ria Geral da Guerra consta, ter aplana pen-
sienisla, nascido em 20 do maio de 1877.

Saiale e fraternidade.—Bibiano Sergio Ma-
cedo da Fontoura Costallat.

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 6 de outubro de 1894—O Sr. mare-
chal Vice-Preside,nte da Republica, manda,
por esta secretaria de estado, que o Supremo
Tribunal Militar, de accordo com o disposto
no decreto legislativo n. 209 do 3 do corrente,
publicado no Diario Official do hoje, reveja a
reforma concedida ao general de brigada Fre-
derico Christiano Buys, para daelaral-a no
posto de general de divisão,com Lodos os seus
effeitos.—Bibiano Sergio Macedo da Fontoura
Costallat.

— A' Intendencia da Guerra, mandando
fornecer ao 1° e 10' batalhão do infantaria
os artigos constantes dos pedidos que se en-
viam.

—Ao director do Laboratorio Chimico
maceutice Militar, declarando que fica auto-
rizado a mandar fornecer ao cruzador Den-
janiin C onstant, mediante indemnisação, os
medicamentos constantes do pedido que
acompanha o seu officio n. 26 do 3 do cor-
rente o que ora se devolve.

— A' Repartição de Ajudante-General:
• Declarando sem dreno a portaria de 5 de

julho deste anno, mandando assentar praça
no paisano Edgard Toledo

'
 alumno do Collegio

Militar, e concedendo-lhe licença para se ma-
tricular na Escola Militar desta capital .—
Communicou-se ao commandante do Collegio
e ao da Escola Militar desta capital ;

—Transferindo do 9 regimento de cavallaria
para. 08° da mesma arma o alferes Francisco
Pinto Fernandes Junior.

—Daterminando que:
Expeça-se ordem para que se apresente é.

Escola Superior de Guerra o tenente do 90 re-
gimento de ca.valla.ria, Augusto Pedro de
Alcantara Junior, visto ter de prestar exame
de accordo com a segunda parto do decreto
n. 206 de 26 de setembro findo.—Communi-
cou -se ao director da referida escola ;

Providencie-se para que sejam tirados em
pret especial, á vista dos papais que se re-
mettem, ao soldado do 2^ batalhão de infan-
taria da guarda nacional desta capital Anto-
nio Marcellino da Silva, os vencimentos
que lhe competem de 1 de janeiro a 13 de
março ultimos, sendo soldo, a terça parte do
mesmo soldo o uma etapa, de 1 a 16 de ja-
neiro, e desta data em diante soldo e a terça
parte do soldo, afim do realizar-se o respectivo
pagamento pela Contadoria Geral da Guerra.

—Communica.ndo que nesta data se expede
tele,gramma ao commandante do 3° Districto
Militar, mandando recolher á Escola Militar
desta capital o adumo 2" tenente Josó Odor,
Pereira Maia, que se acha no Estado das Ala-
gôas. — Communicou-se ao commandante da
referida escola.

—Concedendo as seguintes licenças
De 60 dias ao capitão medico de 4° classe

Dr. João Cardoso de Menezes e Souza para
tratar de sua sande nesta capitai, conforme
o parecer da junta que o inspeccionou em
Curytiba.

Ao anspeçada do 10' batalho do infanta-
ria Paulino José de Paiva, por tres mezes,
para tratar de negocies do seu interesse no
estado das Alagôa.s, dando-se-lhes passagem,
de cuja importancia indemnisará os cofres
publicos na forma da lei.

Aos paisanos José Alves Cavalcanti, Luiz
Vicente de Medeiros Queiroz, Adolpho Au-
gusto dos Santos Luzes, José Leão do Araujo
Rego, José Alves Antunes, Roinulo Martins
Gonçalves e José Moreira Leal para, no anno
proxime vindouro, si houver vaga e satisfa-
zerem as exigencias regulamentares, se ma-
tricularem na Escola Militar do Ceará, e os
outrosna desta capital, devendo os deus ul-
timo@ assentar praça previamente e ficar
desde logo á. disposição ttlb cOnlinandante da
fespectiva Mela.

—Nomeando auxiliar das °bala mil' tarea no
catado de Perna:111),es) o I teu mte de arti-
lharia alalchiseacle do AI bilro' . rque Lima. —
Communicou-se ao director geral de ohms

— Approvando as proaostas que fazem
O inspector geral do serviça &imitaria do

exercito, em officio n. 1.405, do 29 de setem-
bro ultimo, do tenente pliarmacoutico do 4'
classe Eugenio José Ferreira Baptista para
servir na guarnição do estaslo do Rio Grande
do Sul, em substituição do de igual classe
José Urbano da Costa Manezes,que foi transfe-
rido para o desta capital.

O director do Asylo dos Invalides da Pa-
tria, do capitão. aggregado á arma do infan-
taria e addido a essa repartição Gonçalo Mo-
niz Telles, e do alferes do 2 1 ragimento de
cavallaria, Heven Keller, este para ajudante
de ordens e aquelle para secretario de inspec-
ção-

-Mandando
Desligar da Escola Militar desta capital o

capitão-medico de 4° classe Dr. João Gonçal-
ves Ferreira Corrêa da Camara, conforme
propõe o inspector geral do serviço sanitario
do exercito, em officio n. 1.370, de 24 do mez
findo dirigido a essa repartição ;

—Declarou-se ao commandante
Do 33 District° Militar, em solução ao seu

officio n. 1544 de 30 de agosto ultimo, dirigia°
á Repartição do Quartel Mestre General, que
deve ser dispensado o ferrador contra.ctado
do contingente do 9' regimento do cavallaria,
estacionado em Maceió, estado das Alagoas,
autorizando-se o commandante do dito con-
tingente a mandar, quando fôr preciso ferrar
os animes em &Boinas particulares, visto
que, além de não ser de imprescindivel ne-
cessidade a montagem de uma officina
respectivo quartel, como pede este comman-
dante, tal medida daria legar a que se es-
tendesse e todos os contingentes.

Da Escola Pratica do Exercito nesta capi-
tal, em solução ao seu officio n. 318 de 28 do
mez findo, dirigida a essa Repartição, que
são approvadas as nomeações que fez do te-
nente do 27^ batalhão de infantaria Fran-
cisco de Albuquerque Pajuaba e do tenente
do quadra extranumerario do exercito Ma-
noel Onofre Muniz itibeiro, para exercerem
interinamente, o primeiro as funcções de
c.ommandante da companhia de alumnos, e o
2" os de 2° ajudante da dita Escola.

Servir na guarnição do Pará os 2' tenen-
tes em 00111111133ãO Augusto da Costa Silva e
Alcibiades de Mattos Guerra, no 14° regimen-
to de cavallaria o alferes em commissã,o Pli-
nio Mario de Carvalho, todos alumnos da Es-
cola Militar desta capital e no 17° batalhão
de infantaria o alferes, tambem em commis-
são, Vicente de Souza Brazil,

Requerimedtos despacba dos
Major Felippe Ferreira Alves, 1° sargento

João Paulo da Silva Ribeiro, sargento quar-
tel - mestre Juliano Nunes o Joaquim Novaes.
—Não tem legar.

Soldado Paulino da Silva.—Prove o direito
que tem aos vencimentos que requer.

Joaquim Luiz Ferreira.— Complete o salto
de seu requerimento e seno o documento que
apresenta.

Primeiro tenente Alfredo Julio de Moraes
Carneiro.— Requeira pelos canaes compe-
tentes.

Carlos Augusto de Moura Campos.— Apre-
sente attestado,_provando ter concluido a sua
commissão e não haver recebido a ajuda de
custo que requer.

Ex-pracas do batalhão Francos Atiradores
Augusto Valeriano do Carvalho, Manoel Fran-
cisco Ribeiro e João Ferreira Vianna.— Pro-
vem, com documentos, o direito que dizem
ter a vencimentos nos periodos allegados.

Lydia. Baila Pinheiro de Lemos Martins.—
Dirija-se ao Ministerio da Fazenda

Rio Cassando do Pad
CommunIcleões parciaes pelo' Coni-

mandanto3 de corpOs o destacamont )5 a)
general de divisão Antonio Joaquim D1.-
cofiar, commandante do 6 0 districte
litar, o mais documentos relativos ás
operações de guerra effactuadas desde
at4 12 de abril de 1894 n ..ts cidadé: do
Pelotas o Rio Grande

13 OLETIM
Ao poro

Na I wilidade de chefe militar desta praça,
cabe-me o supremo dever de prevenir a lio"-
pitaleira população desta cidade que, não
obstante o selvagem, barbar° e eriminwo
procedimento doa piratas que se acham em-
barcados no Republica e mais frignrificas e
que hoje malvada.mente começaram a bom-
bardear esta cidade, conservando-se ainda
em posição hostil e ameaçando atacal-a por
terra, pada a mesma população estar inteira-
mente tra.nquilla e confiada, porque todas as
medidas estão tomadas para a defesa da ci-
dade e manutenção da ordem publica.

Pode o povo do Rio Grande ficar tranquillo,
porque a guarnição que aqui se acha saberá
morrer cumprindo° seu dever.

Viva a Republica!
Viva o marechal Florlano 1
Viva o Rio Grande do Sul!
Rio Grande, 7 de abril de 1891.—Antonio

Joaquim Bacana r, general. de divisão.
•••nn•••••

Cópia—Commando do 6' districto militar,
Quartel-General no Rio - Grande, 8 de abril
de 1891.

Unicamente em ataanção á população desta
cidada, á qual ella se refere em sua ultima
parte, faço transcrever em seguida a insolita
intimação qua me dirigiu o ex-contra-almi-
rante Custodio José de Mello, intimação
que veiu de S. J036 do Norte, pelo navio_ al-
lemão S. Pedro, e só chegou ao meu conheci-
mento á nauta, quando voltei do Parque.
Aquellas pessoas, pois, que, não confiando na
promessa que fiz no boletim limitem publicado,
quizerem retirar-se desta cidade, podem fa-
zei -o, devendo antes vir `a este Quartel-Ge-
neral mu ei r-se do necessario salvo-conducto.

Eis a intimação :
Commando em chefe das forças liberta-

doras, bordo do cruzador Reptddica no Rio
Grande do Sul, 7 do abril de I894—Ao Sr. ge-
neral de divisão Antonio Joaquim Bacellar,
commandante do 6° districto militar.

Ha mais de um anno que o facho da guerra,
civil foi ateado no glorioso estado do Rio
Grande do Sul, para satisfação do ambições
pessoaes impudentemente patrocinadas pelo
dictador de nossa Patria.

Ha sete mezes justos que -a esquadra na-
cional,compartilhanao desse grande povo, ati-
rou-se á lacta para auxilial-o na defesa de
seus direitos e de suas liberdades, que outras
não podem ser sinão os do povo brazileiro. A
necessidade de operar em outros estados *do
sul da Republica, como os do Paraná o Santa
Ca.tharina, hoje em dia em nosso poder, im-
pediu-nos de prestar até agora o apoio franco
-e decisivo que de nós carecia a lucta do Rio
Grande. Esse momento é, porém, chegado.
Não ha retroceder : aqui estamos e aqui .nos
conservaremos emquanto for preciso. Em comi-
sequencia, e para poupar a vida de milhares
de nossos concidadãos, convido-vos a que na
prazo de vinte e quatro horas, a contar do
recebimento deste, abandoneis a cidade, .
içando no ponto mais elevado della uma ban-
deira branca, em signal do adhesão ao movi.
meato revolucionario.

Si por desgraça, porém, julgardes que não
deveis acquieacer ao meu convite, obrigan-
do-me assim a derramar o sangue de nossoa
irmãos, pelo ataque simultaneo a . que snh,
metterei a cidade por terra o por mar, anta('
praticais um acto do humanidade, mandando
retirar dali, antes de findo aquele prazo, as
famílias, as pessoas inermes e doentes.--
Sande e fraternidade.—Custodio Josè de Mello,
contra-almirante.»

Rio Grande, 8 de abril 'de 1894 .—An fonia
Joaquim Bacellar, general de divisão.

• 0
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As povo

Tendo este commanlo garantido em bole-
tim de 7 do corrente que o povo podia ficar
tranquillo, porque a guarnição do Rio Grande
saberia morrer cumprindo o dever de defen-
der a cidade, tenho a maior satisfação em
annunciar que a confiança depositada na
mesma guarnição foi por ella perfeitamente
correspondida.

Volta a cidade ao seu estado normal com
uma vergonhosa derrota e fuga dos barbaros
ao serviço dos:restauradores monarchistas, o
é chegado o momento do se ver a actividade
industrial e commercial do Rio Grande ma-
nifestar-se.

Paço, pois, ao cominarei°, ás °Moinas e á
imprensa que voltem aos labores quotidianos,
continuando a confiar na força armada, ora
constituida não só pela antiga guarnição da
cidade como tambem . pela de Bagé ao mando
do intrepido coronel Carlos Telles e cuja ap-
proximição accelerou a fuga dos miseraveis e
covardes.

Viva a Republica!
Viva o Rio Grande do Sul !
Viva o marechal Floriano!
Commando do 6 1 districto militar na cidade

do Rio Grande, 12 de abril de 1894. —Intento
Joaquim Bacellar, general de divisão.

'
Cópia.—N. 53—Capitania do Porto do es'

talo do Rio Grande do Sul, 14 de abril de
1894.—Ao cidadão general de divisão com-
mandante do 6" districto militar neste estado.

Levo ao vosso conhecimento Os successos
havidos nesta capitania do porto desde o dia
6 do corrente até ao dia 12 do mesmo mez.

No citado dia 6, ás 9 horas da manhã, tive
communicação do quartel-general, pelo tele-
plione, de que estavam á vista fóra da barra
navios suspeitos, ordenando-mo que preve-
nisse ao ofildal encarregado das baterias da
poata da alacega e capitania para ter a sua
gente de promptidão. Effectivamente, ás 11 e
moia horas, transpunham a barra cinco na-
vios revoltosos, que foram valentemente ata-
cados p"las trincheiras da barra, que, só de-
pois de violentissimo fogo dos navios re-
voltosos e quando já desembarcavain tropa
dos mesmos navios, abanlonarm a posição en-
cravando seus canhões. Os. navios revoltosos
eram o cruzador Republica, com o pavilhão do
ex-contra-almirante Mello, o Urano,o Meteoro,
o Esperança e o Lis. Do accordo com V. Ex.
retirei para a cidade os aprendizes marinhei-
ros, que foram alojados na parte terrea do
hospital do Carmo. Ao meio-dia chegou a
esta c ipitania uns reforça do (luas serVies do
artilharia sob o commando do 1^ tenente Ali-
pio Rocha, uma força do 50 praças de infan-
taria sob o cominando do Sr. capitão Gaspar
e uma força de 25 praças da guarda nacional
sob o cominando d o tenente Macelino Lopes
Martins. Vem collocar-se na ponta da Macega
canhoneira Canandalo em frente a esta capitania
a canhoneira Ca»zoeinz. A' noute compareceu
o commandante da flotilha, que por V. Ex.
foi chamado, e eia conferencia commigo ficou
resolvido entulhar-se o canal. A' vista disso
foi o vapor atotaquan rebocando um pontão
e, auxiliado pelo p?ssoal desta capitania, sob a
direcção do Sr. Dr. Ernesto Stero, atravessou
e poz a pique no canal o referido pontão.
ESSO serviço concluiu-se ás 3 horas e 30 mi-
nutos da manhã. Pouco depois das 7 horas da
monto, aqui apresentou-se o Sr. commandante
da barra, que foi obrigado a retirar-se ao seu
osto por Ser sido invadida a barra pelas

iorças revoltosas. No dia seguinte, pela
aflauta, ás 9 horas pouco mais ou menos,
os navios revoltosos suspenderam do Pontal
da Barra, onde se achavam, o seguiram
cem direcção ao Canal da Barca e tendo visto
que elle estava obstrui do, seguiram em di-
recção a S. José do Norte, vindo na frente o
cruzador Republica e em seguida os outros.

Nessa occa.sião rompeu fogo a canhoneira
etnanda, que foi secundada pelas baterias da
ponta da Maceg,a, que deram cento e tantos
tiros; uma das granadas do Republ:ca tendo
explodido no convés da Cananda e feito
alguns ferimentos, largou alia o seu ferro por
mão e seguiu para o interior do porto.

Durante o fogo dos navios revoltosos aqui
estivemos todos nos nossos postos, tendo-se
salientado os tenentes do estado-maior Ju-
venal aliller e Conrado Miller de Campos, que
espontaneamente , se apresentaram para- o
serviço da bateria da ponta de Macega. Ao
inalo-dia, pouco mais ou menos, seguiu para
a barra o Urano, que fez muito fogo contra
as baterias desta capitania.

Os pontos attingidos pelos navios levoltasos
foram: a casa de residencia do capitão do
porto, por uma granada do Republica, que
depois do ter posto uma parede abaixo, fa-
zendo um rombo de uns metro e meio de lar-
gura e troe de altura, mais ou menos, ex-
plodiu, indo os estilhaços arrebentar duas
portas de madeira, uma de vidraça e damni-
ficar as paredes internas do edificio, e por outra
de tiro rapido no telhado ; o galpão dos mari-
nheiros foi aelingido por um projectil do tiro
rapido, que, depois de furar o telhado e tecto,
explodiu no quarto do patrão-mór. A machina
da canhoneira Henrique Dias, que se acha
dentrodo simulacro do navio dos aprendizes,
foi tainbem attingida por um projecta de tiro
rapido que quebrou alguns parafusos ; o gal-
pão tambem do carvão nacional, onde caltiram
dous ou troa projectis de tiro rapido e varios
que explodiram no meio do campo da capi-
tania.

Nesse mesmo dia telegraphel para Pelotas
ao Sr. general Santiago, por ordem do Sr. mi-
nistro da guerra, pedindo para mandar apagar
os pisardes da Lega do Patos, o que foi feito
pelo vapor Jaguare7o, que dalli sahiu no
(lia seguinte. No dia 8 do corrente, ao
meio-dia, mais ou menos, o corpo consular
desta cidade dirigiu-se, no vapor allemão
S. Pedro, para bordo do cruzador Republica,
afim de conseguir do ex-contra-almirante
Mello maior prazo para retirada de seus
subditos, visto terminar ás 5 horas da tarde
desse dia o prazo da intimação para a rendi-
ção da praça, sob pena do bombardeio.

A's 2 horas da tarda regressou o vapor
S. Pedro com o corpo consular, declarando
que apenas obtiveram prorogação do prazo até
ás 4 horas da madrugada do dia seguinte.

Nesse mesmo dia foi aprisionado pelos re-
voltosos o vapor Lima Duarte, que regressava
da commissão dos pharóes.

A's 5 horas da tarde passou de novo o vapor
allemão S. Pe Iro, Infando a reboque duas
chatas com familias dos subdi tos estrangeiros,
que iam se refugiar no vapor allernão Roma
na villa do S José do Norte.

Temido-se reconhecido nesse dia não achar-
se completamente obstruido o canal da Barra,
por vossa ordem, atravessou-se nelle a draga
Estrella do Sul que foi alli posta a pique
sondo ainda insufficiente este obstaculo; foi á
noute o patrão-mór com o pessoal (lesta capi-
tania do porto, sob a direcção do Sr. 1" te-
nente Gomes Pereira, trouxe a ex-canho-
neira Henrique Dias a reboque do vapor ca.
maquan e a pez a pique pela papa da draga.

No dia 9, pelas 3 horas da madrugada, as
forças que se achavam na capitania e ponta
da Maer sa seguiram com a artilharia a eis.
trinche ar-se junto ao combate, conforme or-
denast( , por se receiar o desembarque que
cortass a nossa retirada da,quelles pontos.

lia, ás 6 horas da manhã, suspende-
smellea e o Urano,que foram postar-
ate ao Sacco da Mangueira, donde
m o fogo contra as trincheiras do
aonde se achava a força de guarnição
Jade, que foi simultaneamente ata-
. terra p3la tropa que havia desem-
dos navios revoltosos ; o fogo (durou

horas da tarde mais ou menos, vol-
ssa occasião os navios revoltosos para
*doura do S. José do Norte.
:urecer desse dia ainda fez o Repte-
s tiros contra a cidade, sendo attin-
ovo edificio do quartel-general do ex-

No t a 10 OS navios todos, com excepção do
Espere pa, retiraram se para a Barra, tendo
osso i vio feito alguns tiros contra a cidade
ás 2 h ,as da tarde mais ou menos, tendo at-
tingid algumas casas da rua da Boa Vista.

Logo no dia seguinte á entrada dos navios
revoltosos,fiz mudar tolos os vapores e navios
mercantes para o ancoradouro do fim da ci-
dade, e, por vossa ordem, providenciei para
que nenhuma embarcação miuda se movesse
deste porto, sem passe desta capitania do
porto.

Durante as noutes de 8, 9, 10, 11 e 12, ron-
daram o porto a lancha da alfaudega e o voai
por Canzaq?tan, tripolados com pessoal da fio-
tinha e capitania e guarnecidos com praças do
exercito.

Na tarde do dia 11, quasi ao escurecer, se-
guiu para a barra o vapor Esperança o o va-
por Lima Duarte sabitu barra (tira, seguindo o
Republica e o Urano, não se podendo ver os
outros por causa da escuridão da noute, que
foi tempestuosa.

Pela manhã do dia 12, reconheceu-se que os
navios revoltosos tinham abandonado a barra;
nessa °ocasião tive communicação de que a
chata Treze de Maio, da commissão da, barra,
que tambem por altas havia sido aprisionada,
achava-se no Sacco do Alfama pedindo soe-
corro, o que immediatamente levei ao vosso
conhecimento.

A's O horas, mais ou menos, seguia para
este porto o vapor Lima Duarte, no qual
vinha o inachinista Cametá e o pessoal desta
capitania, que tinha ido levar azeite aos pha-
roes. Estive a bordo desse vapor e por vossa
ordem providenciei para que elle pudesse vol..
tar para abarra com o commandante daquella.
repartição ; substituindo o pessoal desta re-
partição pelo da barra, que se achava no
vapor Cantaquant.

Effectivamento,ás 3 horas da tarde, seguiu
aquilo vapor para a barra com o seu comman-
dante. Soube, nossa occasião, pelo encarregado
da Usina de Giz da barra,que aquela reparti-
ção tinha sido saqueada pelos revoltosos, que
carregaram tudo quanto puderam, deixando
apenas o material lixo.

Eis os factos que mais ou menos se rela-
cionam com a repartição que dirijo ; peço-vos
que me retalieis qualquer omisão involun-
tarja .

Saude o fraternidade. — Capitão-tenente,
Gustavo Antonio Garnier, capitão do porto.

Está conforme.— Capitão Josd Rodrigues
das Neves, encerrexado do expediente.

Cópia N. 71 — Estado do Rio Grande do
Sul—Enfermaria Militar — Rio Grande, 23
de abril de 1891. Ao cidadão general d o di-
visão Antonio Joaquim Bacellar, digno com-
mandante do 6^ districto militar — No dia 6
do corrente mez, ao ter noticia de que forças
dos navios revoltosos haviam atacado a guar-
nição da Barra, e dirigiram-se por mar e por
terra contra esta cidade, depois do ter con-
'7ersado com os Srs commandantes dos 35°
batalhão de infantaria coronel graduado Filo-
mono José da Cunha e do 3" de artilharia de
posição major José Carlos Pinto Junior, di-
rigi-me á enfermaria militar desta cidade,
onde estavam em tratamento 122 pessoas,
entre praças e inferiores, e fiz - lhes ver que,
estando esta cidade sitiada pelos inimigos,
seria conveniente que fossem prestar os ser-
viços compativeis com as suas forças na de-
fesa da cidade. Todos una voes declararam
que estavam promptos para pegar em armas.
Escolhi de entre os que me pareceram poder
prestar serviços, e dei alta a 73 praças de
differeutes corpos aqui em tratamento. Par-
tiram todos satisfeitos. Devo, porém, salien-
tar de entre alies 03 corneteiro do 2° bata-
lhão de engenharia Pedro Paulo do Oliveira,a
quem eu não queria dar alta por estar cOnl
uma das mãos inutilisadas, em cansequencia
de uma ferida produzida por projectil de
arma de fogo.

Ao saber que não partiria com os outros,
veiu procurar-me para dizer-me que tambem
estava prompto para o serviço.

Respondendo-lhe eu que elle não poderia
empunhar uma arma, disse-me em resposta
que elle era corneteiro, e que bastava-lie uma
das mãos para empunhar o seu instrumento.

Achando razoavel a sua declaração não he-
sitei em dar-lho alta tambem.

Fiz tambem se,giar para o acampamento
das forças legus os serventes e enfermeiro
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cega se iniciasse o combate ; approximando-se
os navios e já estando a 400 metros mais ou
menos do distancia, e vendo que do terra não
se dava começo ao combate, ordenei que se
désso principio ao combate, o que immediataa
mente foi executado.

Ao segundo tiro, respondeu a Lateria da
Macega ao fogo ; então de bordo do cruzador
Republica romperam fogo contra a canhoneira
Cananda, com a sua bateria corrida, cujos
tiros só aatingiram a canhoneira, atirando os
paquetes contra as fortificações de terra.

Incessanto sendo o fogo daquella canhoneira
contra a capitania que lhe servia do alvo, e
que ella investia o canal e que poderia passar
por qualquer um dos lados do casco ainda
não submergido, ou mesmo partil-o ao meio
com o seu esporão e fiear assim livre a passa-
gem ; já tendo alguns feridos, resolvi mandar
tocar a manilha par mão o seguir avante
para não ser aprisionado, dando fundo pouco
adiante do merca i °, onde ah, segundo a
conferencia á nonte tida comvosco, mandei
abrir as valvulas de Hingston para submergir
o navio, tendo antes retirado os blocos dos
canhões longos de A rmstrong o diversas peças
das de calibre 37 '°' das metralhadoras do
25aa .Desainbarcadas as guarnições,foram alias
distribuidas por diversos pontos fortificados
da praça e Parque, semi 'o que nesta tomaram
parte saliente os marinheiros Manoel José
Espindola, José Maria Cardoso, Romão Cypri-
ano de Oliveira, Francisco Luiz Antonio o
Antonio José Cavalcante, convindo notar que
o primeiro com tanta coragem, disciplina o
valor se patenteou naquella fortificação, que
por vós foi ordenado que se tomasse o nome.
Durante o dia, de aecordo com as vossasor-
dans, fiz retirar do bordo da. canhoneira Ca-
nandu, que totalmente não estava submergida
os canhões de tiro rarido de 37 ate e as metra-
lhadoras de 11 'em da canhoneira Camocan,
sendo tuna destacada para as fortificações do

. Parque com respectiva munição o as outras
mais para fortificar a praça Cienral João Tol-
les, onde ala estavam os aspirantes Naredino
Augusto Coelho Cintra e licitar Gonçalves
Perdigão com as praças Gustavo Apricuno,
cabo de esquadra Rodolpho Fernandes de Li-
ma, Manoel do Nascimento e Herculano Felix
da Luz, conservando os aspirantes Wenceslau
de Albuquerque Caldas e Leodegardo
cloro da Luz, em observações no mirante
do vosso quartel general, onde ala se

conservaram até A. ()ocasião em que retira-
vam-se os navios revoltosos. Este comm indo
que tambem fora ferido, mas lovementa, es-
teve sempre acompanhado pelo soa secretario
1 9 tenente Eduardo de Miranla e Silva, ao
VOSSO lado no quartel general, dando ordens
para a boa execução do serviço, não só do
seu pessoal em terra como no mar para a
defesa do porto, tendo encarregado ao Sr. 1°
tenente Antonio Coutinho Gomes Pa peira de
continuar a obstruir o canal, o que fez, du-
rante as montes de 9 e 10, auxiliado pela che-
fe da commlssão de melhoramentos da Barra,
da maainhagem da capitania do parto, ao
mando do patrão-mór ; serviço osso bastante
arriscado, pois que poderia ser alvo da. 'aletria,
lha dos revoltosos, guia constatemente assea-
tava.m seus holophotes sobre o canal da cida-
de. Postos á minha disposição o rebocador
Ca ~pau e a lancha da alfandega, determi-
nei-lhas que fizeseeM a ronda 'nocturna do
porto em todo o seu littoral, nelle se conser-
vando os pratieos das duas canhoneiras Ma-
no& Monteiro Junior e Eduardo Izidro Bar-
boza, os ma,chinista.s-ajudantes Arthur Silva
Portilho Bastos, Arthur almas e ajudante-
machinista Siqueira, partenoento á guarnição

rebocad or, coa sub-ajudantes Eduardo José
do Nascimento e Arthur Fernandes de Araujo,
além do urna praca de infantaria.

Cumpre-me declarar-vos que auxiliaram-me
na execução de ordens, o Sr. capitão-tenante
commandante da canhoneira aintocim; Justino
José de Macedo Coimbra, que fiz destacar para
a enfermaria militar o Sr. Dr.- clero de
saúde naval, capitão-tenente João Francisco
Lopes flo l rigues e o enfermeiro ~atilho

demanda,vam o canal deste porto, pelo que Merates Freire, onde prestaram e continuaria
. a prestar. com toda almogação o.; serviços demandei tocara postos, aguardando que da Ma

sua prollaato em prol dos feridos.

que se deram durante a estadia s navios
revoltosos ao mando do ex-cont s amirante
Custodio José do Mello, que tin: seu pavi-
lhão arvorado a bordo do cruzador Republica.

A'a 9 1/2 horas da manhã, tendo sido cha-
mado a vosso mando. tive sciencia de que os
navios haviam partido de Santa Catharina.,
para esto estado, pelo que me foi ordenado
que, accendendo fogos, mo preparasse afim de
seguir para a barra, para não só levar con-
tingente de 130 praças do 120 batalhão de in-
fantaria que devia reforçar ás forças as forcas
do Pontal da Barra e das fortificações, mais
ainda para auxiliar o ataque das fortificações
contra os navios se pretendessem entrar no
porto.

Com afiai %o, recebida a força as 111/4 horas
da manhã, embora já tivesse sciencia de que
os navios investiam a barra, larguei a amar-
ração, o mesmo fazendo a canhoneira Gamo-
cim, para cumprir as vossas ordens, o quando
já seguia avante recebi ordem para que des-
embarcasse a força apenas deixando 50 pra-
ças, pois que já não era possivel (lar auxilio
ás fortificações da Barra, visto . já 0.3 revol-
tosos terem forçado a Barra e já se ter in-
iciado a combate, e que seguisse com os dons
navios a fundear no canal da Barra em frente
á alacega., para impedir a entrada dos navios
e defender a capitania.

Assim executando, dei fundo no . ;gar de-
terminado, tendo á minha papa a canhoneira
Canzocint, e ali conservei-me apostos do com-
bate,

A's 3 horas, reconheci que a praticag,em
barra já estava em poder dos revoltosos por
ver içada no mastro do trapiche bandeira
branca, signal tios mesmos, conservando-se,
porém os navios inimigos fundeados na Barrar'
sendo que um estava atracado na ponta do
trapiche da 41 secção o uma barcaça na da
praticagem, assim se conservando durante
todo o resto da tarde.

A' noute, pelas 7 horas, porcebendo-ee uma
embarcação que a mandou-se parar ao largo
para ser re.conliecida, verificando-se ser um
escaler da alfandeg,a que conduzia de S. José
do Norte o Sr. capitão de fragata José ignacio
Borges Machado, cammandante da barra, que
declarou-me que, impossibilitado de defender-
se e temendo ser prisioneiro, porque já então
se haviam dirigido os revoltosos para o Pon-
tal, resolveu dirigir-se a S. José do Norte, e
doia para esta cidade no escalar em que se
achava bem corno alguns paizanos, pelo que
lhes dei permissão de passar, afim do vos
apresantar.

As 8 horas, me foi pela patrão-mór com-
municado que vos achaveis na capitania, e
que para alli fosso afim de com vosco confe-
renciar.

Com efeito, alai chegando, me foi dito que
oferecesse resistencia afim de impedir a en-
trada dos navios revoltosos, não deixando-se
os inimigos apossarem-se dos navios, ao que
respondi que militar estava no seu posto de
honra corri todos Os meus comma.ndados o
que sabiam cumprir o seu dever, que no
caso dos navios entrarem, o meio que teria
para que elle se não apoderasse dos navios da
flotilha era o de submergir a canhoneira
Comanda, o que foi por vós approva.do, lem-
brando eu mais a convenioncia do mandar-se
apagar as luzes do littoral para não servirem
do marcação, assim como se havia feito com
as das mangualias e obstruir-se o canal.

Acceita por vós essa minha lembrança, se-
guiu, ás 3 horas da manha. o Sr. chefe da
commissao de melhoramentos, coniuzindo, a
reboque, do rebocador atmaguant 1101 CASCO

para ser mergulhado, serviço esse que deve-
ria ser feito pela tripolação da capitania do
porto e mais o piloto da canhoneira Camocim,
o carpinteiro e o calafate da canhoneira Ca-
nandu.

Tendo encalhado o rebocador Camaquarn,só
ás 5 horas conseguiu-se atravessar o fundear
o casco, que morosamente ia a pique.

A's 6 horas de 7, percebeu-se que os navios
revoltosos se achavam em movimento, e
pouco depois notou-se que era linha de fila
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destas enfermaria, que foi poasivel dispensar.
O amanuense e o fiel desta repartição os ca-
detes Pedro Bazilio Cavalcanti de Albuquer-
que e João Barreto do Oliveira vieram tam-
bem pedir-me que os dispen;asse dos serviços
a seu cargo, pois que tambem desejavam se-
guir para as trincheiras

Accedi aos seus pedidas e vi-os partir para
o cumprimenta do seus deveres.

O serviço do e ti faqueiros e serventes, du-
rante o tempo do ataque a esta cidade foi
grandemente coa ljuvado pelos doentes que
tinham ficado nesta enfermaria, os quaes sem
distincção hierarchica vieram offerecer-se
para o que delias fosse mister.

No dia 6, á noute, seguiu para as trinchei-
ras do Parque, em cumprimento á vossa or-
daria, o medico de 4' classe Dr. Manoel Caeta-
no da Silva, onde, mais uma vez, domonstrou
qua sabe cumprir os seus deveres, acudindo
com promptiaão aos feridas.

Acompanhou ao doutor o enfermeiro desta
enfermaria Alberto Carlos Monteiro de Paiva.

No dia 9 seguiu lambem para as trincheiras
do Parque o Dr. João Gonçalvea Ferréira
Corraa, da Camara, acompanhado do enfer-
meiro Ernesto de Abreu Machado.

Desde que no dia 6 do corrente começaram
as hostilidades, procurou-me o Dr. Pedro
Gomes de Argollo Ferrão, major reformado
do corpo sanitario do exercito, para offerecer
os seus serviços medicos.

Não pude deixar de acceitar o oferecimento
espontaneo deste distincto medico, e desde
esse dia, até que foram destroçados os ini-
migos, permaneceu o Dr. Argollo nesta en-
fermaria ajudando o serviço medico-cirur-
gico. •

No dia 7, as 10 lamas da manhã, apresen-
tou-se a esta enfermaria o Dr. João Francisco
Lopes Rodrigues, capitão-tenente chefe do
serviço sanitario da marinha neste estado,
que veiu apresentar-se para coadjuvar-me nó
tratamento dos feridos.

Esto distincto medico ainda hoje continaa
nesta enfermaria, onde tem a seu cargo uma
secção desta.

O medico adjunto Dr. Irenio de Souza.Brito
esteve em constante serviço, ora nesta en-
fermaria, ora em diferentes pontos cru que
eram naeessarios Os seus cuidados.

Em vista de achar-se proximo ao quartel o
edificio em que funcionam as 3' e 4' secçõees
desta enfermaria, ponto que os revoltosos es-
colheram para alvo do bombardeio, mandei
recolher todos 03 doentos que alli se achavam
á casa da rua Aquida.bam, onde estiveram
até que terminaram as hostilidades contra
esta cidade.

No dia 6, á 'malte, vieram da barra seis fe-
ridos no embate da manhã; sondo quatro do
35" batalhão adotas do 3' do artilharia do po-
sição.

Destes tres com ferimentos leves e outros
tres com feri mentos graves.

Nos dias 7,8 e 9, baixaram a esta enferma-
ria 12 feridos, sendo dous com ferimentos
leves.

Destes feridos falleceram dous que já esta-
vam moribundos quando vieram para esta
enfermaria, um corneteiro do 299 batalhão
de infantaria, cujo nome ignoro, por não se
obter esclarecimento algum do doente o ou-
tro que foi trazido pela coronel Telles.

Apezar da gravidado dos ferimentos (los
soldados que aqui se acham, tenho esparan-
ças de qne nenhum suceumbirá, pois o estado
aeral delias é bastante animador.

E' o que compete levar ao vosso conheci-
mento etn relação ás occurrencias havidas
nesta enfermaria, por °ocasião do ataque a
esta cidade pela força dos revoltosos,

Saude o fraternidade.—Dr. Vicente Borges
de Vasconcellos Duarte, medico do 4° classe.

Está conforme, capitão .1. 1sd Rodrigues das
Neves, encarregado do expediente.

Cópia — Commando da flotilha do Rio
Grande do Sul a bordo da canhoneira Conto-
cin. Rio Grande, 17 de abril do 189L—Ao Sr.
general de divisão Antonio Joaquim Bacellar,
commandante do 6° districéo militar—Cum-
pre•ne levar ao vosso conhecimento os factos



capitão do porto capitão tenente Gustavo An-
tonio Garnier. j eormando o seu pessoal,
para diversas serviços que de prompto eram
precisos elfectuar segundo as ordens que re-
cebia do commando do districto, já removen-
do qualquer dillicoldade em terra para rece-
bimento de combustivel, e mais necessidades
que de momento appareeiam.

Tendo-me sido remettido um marinheiro
de nome Alexandrino Jese dos Santos, que
desertou, o quo se havia alistado nas forças
patrioticas do Sr. coronel Ju venci°, tomando
parte muito activa no combate travado nas
fortificações do Parque, segundo mo mau 'ou
informar pelo Sr. major José Carlos Pinto Ju-
nior,commandante geral daquelle acampa-
mento,vol-o recommendo bem como o de nome
Manoel José Espindola, tombem desertor, afim
do que o governo, attendendo aos seus servi-
ços nesta eatnpanha, em clareza da Republica,
lhes conceda o perdão da pena que lhes tinha
de ser imposta pelo crime de suas deserções.
Junto ensontrareis a relação do pessoal fe-
rido a bordo da canhoneira Cananda e qual a
gravidade desses ferimentos.

De accordo camvosco, apezar de ainda não
ter tido resposta do telegramma que passei
ao Sr. Chefe de Estado Maior General da Ar-
mada, em data de 12, acha-se em via de sus-
pensão a canhoneira de cujo serviço está en-
errregado o constructor Manoel Franeisco
Ferreira Touquinha, cujo orçamento de des.
peza ainda não foi apresentado, attenta a ur-
',enchi, que ha do tal trabalho.

Terminando, cumpre-me declarar-vos que
todos os Srs. celiciaes, inferiores e praças
cumpriram com o seu dever, sendo dignos do
louvor, abstrahidas pequenas faltas commet-
tidos por alguns, de que já vos dei conheci-
mento, as quaes já tiveram correcção.

Creio, como commandante da flotilha deste
Eseado, ter, com os meus commandados, cum-
prido o nosso dever na (fereza da Republica
si não fizemos mais, foi devido a não poder
um só navio, nas condições da canhoneira at-
nanda, bater-se até final, sem sacrificios de
mais vidas com o cruzador Republica e mais
cinco navios completamente armados em
guerra pelos revoltosos, que despencam seus
jegas contra nós ; ainda assim embargamos-
lhe o passo por meio do nossos protestos,
enviados pelas boccas dos canhões que dispo-
nhamos : mostrando a s inimigos que, apszar
de fracos no numero, erames fieis á causa le-
gal, não deixando de enfrentai- os o de derra-
mar o nosso sangue pela Patria.

&mie e fraternidad e. — Miguel Antonio
_Musa Junior, capitão-tenente commandante.

Relação dos feridos a bordo da canhoneira
Canunja no combate travado no dia 7 do cer-
rente : capitão tenente Miguel Antonio Fiusa.
Junior, ferimento por estilhaço na côxa es-
querda, terço anterior e terço médio; pratico
Nanoel Monteiro Junior, ferimento cõntuso
/ui nariz ; carpinteiro Francisco Silva do
Arg„njo Filho, ferimento contuso no braço di-
reito e na região temporal do mesmo lado
por eeeilliaço do bomba; foguista Manoel Aze-
vedo,ferimento na face esquerda,tambem por
estilhaço ; marinheiro nacional Manoel José
Jose; Nunes, ferida, extensa por arrancamento
na região posterior da perna esquerda com
despedaeamento dos musculos gonicos; solda-
do do 12s batalhão de infantaria João Manoel
da Silva, ferimentos contusos diversos e pro-
fundos na cóxa, e perna direita, despedaça-
mentos dos tecidos monas dos dois braços, fe-
rmentos diversos das duas mãos. — Miguel
Antonio Musa Junior, capitão tenente dom-
man.da,nte da flotilha.

Cópia.— Cornmando da Flotilha do Rio
Grande do Sul. Bordo da canhoneira Cama-
cim, Rio Grande, 21 de abril de 1894. N. 69.
—Ao Sr. general commandante de 6 0 districto
militar.— Cumpre-me levar ao vosso conheci-
mento que. após a fluctuação da canhoneira
Cananin, procurei verificar os estregos feitos
pelo fogo dos revoltosos durante o combate
naval realizado na manhã do 7 do corrente
e verifiquei que toda a sua artilharia con-
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collocado o passadiço, produzindo o seguinte:
arrombamento da borda falsa a 1.B, por ante
a ré das casinhas de prôa, por bomba explo-
siva, que partindo a meio do pão do suriola
foi arrebentar no convés, arrancando parte
do mordete da amarra de B. B. espalhando-
se os seus estilhaços pelo passadiço, onde
produziu os ferimentos que já vos com-
muniquei, furando a amorada de 13. E. e
enxarcia onde partiu um orim enxarcia do
arame; uma outra bomba visando o passa-
diço, tendo pouca elevação foi furar as casi-
nhas do proa, que ficam por baixo do mesmo
passadiço, perfurando as chapas que as cerca,
notando-se, em diversos pontos, furos produ-
zidos por balas de canhões de tiro rapido e
metralhadoras, sendo que tuna delias atra-
vessou a meio a bomba real de vante; no-
tando-se diversos furos por balas na jana de
guarnição que estava presa á murada de
13. E. e partida uma, das escadas do passadi-
ço, sendo que por ante avante da casinha de
ré estilhaços encravados no convés parecendo
ter sido a bala atirada dos sextos de gaveas
do cruzadar Republica; um dos balustres da
meia laranja da descida da coberta de acha
partido, bem como os corrimões da mesma,
e completamente inutilizada a mesa de ma-
laguetas do mastro do traquete de B. B.,
vendo-se uma pequena mossa do bala de
metralhadora de ti ni na chaminé da maehina
e algumas por todo o costado de B.B. o
ainda alguns estilhaços encrava los nas casi-
nhas de pra a B. 13. o uma parte do vão do
passadiço a B. E. cortado por bala do canhão
rapido.

ee todos esses estragos causados, concluo
que 03 rebeldes só visavam a proa e o passa-
diço onde me achava com o meu secretario,
immediato, pratico, e as guarnições das me-
tralhadoras e canhão de pra.

Saude e Fraternidade.—Miguel Antonio
Tensa Junior, capitão-tenente, commandan-
te da Flotilha.

(C ntinea.)

Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Por portarias de 9 do corrente:
Foram declararados sem effelto os actos de

28 de setembro, pelos quaea foram nomeados
para a Estrada de Ferro do Norte de Alagas,
os cidadãos: Hermilindo Vieira de Barros,
para o cargo de pagador ; Antonio Gualter do
Araujo Peixoto, para o de almoxarife, e Ba-
charel Manoel Lopes Ferreira Pinto, parao de
secretario

— Forms exonerados:

O engenheiro de l a classe Firmino da Costa
Lima ;

O bacharel Alfredo de Albuquerque Gama,
do cargo de secretario.

— Foram nomeados:

Inspectores de 3' classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, os cidadãos Raymundo Asseis-
Unho Nery e Gustavo Miguel eleyer de Barros,
com os vencimentos que lhes competirem;

Luiz Nono Bellegarde, para o cargo de aju-
dante do porteiro da Administração dos Cor-
reios de S. Paulo

João Pires Seabra, para o cargo de fiel do
thesoureiro da Administração dos Correios do
Maranhão ;

Jorge Gie.seler, para o cargo de ajudante
do agente do correio de Botucate ;

João Baptista de Oliveira, para o cargo de
thesoureiro da agencia postal do Campinas,
estado de S. Pauto, percebendo 03 vencimen-
tos que lhe competirem

Manfredo Borges da Fonseca, para o cargo
de amanuense da Administração dos Correios
do estado de Pernambuco, com os vencimen-
tos que lhe competirem.

Outubro (1894)

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente do 3 de outubro de 1891

Ao Ministerio da Fazenda expediram-se
avisos solicitando os seguintes pagamentos:
do 725$800, ao Dr. José Bonifacio, medico
dos nucleos adjacentes á ex-colonia Blumenau,
estado de Santa Catharina e de 780$62.8,
Manoel dos Santos Lostada escripturario da
commissão que funcciona nos mesmos nucicos,
pelos vencimentos que deixaram de receber
durante o periodo revolucionario, o primeiro
de 1 de outubro a 28 de dezembro do anno
passado e o segundo de 1 de setembro a 28 do
citado mez de dezembro, (aviso n. 1.590).

Dia 4

Ao Ministerio da Fazenda expediram-se
avisos solicitando os seguintes pagamentos:

De 2:022$834, ao pessoal empregado no es-
criptorio central da Estrada de Ferro do Rio
d'Ouro, vencimentos do setembro ultimo,
(aviso n. 1.502);

De 235:158$927, á Companhia Estrada de
Ferro Oeste de Minas de juros de 6 oes ga-
rantidos sobre o capital despendido a partir
do 2' semestre de 1891 até 5 de abril de 1893,
(aviso n. 1.589);

De 4:634490, entrega ao administrador da
Hospedaria de Iminigrantes em Pinheiro
afim de occorrer ao pagamento do pessoal alli
empregado, ema setembro ultimo, (aviso
n. 1.503);

Do 2:9-143659, gratificação ao pessoal em-
pregado no serviço extraordinario de apura-
ção do mappa da Directoria Geral de Esta-
tistica, naquelle tnez, (aviso n. 1.591)

De 506$700, a diversos por fornecimentos
feitos em agosto e setembro para o escriptorio
da 3' divisão da Inspecção Geral das Obras
Publicas, (aviso n. 1.595);

Dia 5
Ao Ministerio da Fazenda expediram-se

avisos solicitando os seguintes pagamen-
tos

De 8:197$594 ao pessoal empregado na hos-
pedaria de immigrantes da ilha das Flores,
em setembro ultimo-, (aviso n. 1.603);

De 2:356$598 a Guilhermino Albano
Costa pelo fornecimento de pão á mesma
hospedaria ,em agosto ultimo, (aviso n. 1.604);

De 103$300 ao Diario 'te Noticias por publi-
cações feitas no mez acima, em proveito da
Inspectoria Geral das Teroas e Colonisação,
(aviso n. 1.606);

De 5:512$945 a diversos por fornecimentos
feitos para os serviços da conclusão da rede
de distribuição de agua no mez findo, (aviso
n. 1.605);

De 130$ á Companhia Petropolitana, por
passagem concedida no vapor Rearn a uma
immigrante repatriada, em setembro ultimo,
(aviso n. 1.607);

Do 1:063$186 a diversos, por materiaes for-
necidos, em julho ultimo, para os trabalhos
da conservação das florestas na,cionaes, estra-
das e caminhos, (aviso n. 1.608) ;

De 95$ a Fortunato da Silva, pelo aluguel
do um animal para o engenheiro encarregado,
da demarcação dos terrenos da Covanca, em
agosto ultimo, (aviso n. 1.610)

De 4:160$660 á Companhia Lloyd Brazileiro,
pelas viagens realisadas pelo paquete May-
rinh, em julho o agosto ultimos, na linha de
S. Manaus, (aviso n. 1.611) ;

De 9:000$ á mesma companhia, pelas via-
gens realisadas na linha do sul, pelos paque-
tes Rio Grand,: e Desterro, correspondentes
aos mezes de julho e agosto ultimos, (aviso
n. 1.612) ;

De 130$200, indemnização ao porteiro da
Directoria Geral de Estatistica pelas despezas
miudas realisadas em agosto ultimo, (aviso
n. 1.613);

1 :3
.6

13);93$400, indemnização á Imprensa
Nacional por trabalhos feitos para diversas
repartições deste ministerio, de abril a junho
do corrente anno, (aviso n. 1.614);

—Solicitaram-se as providencias necessariaS
afim de que a delegacia fiscal do Thesouro
Federal em CuPitiba seja autorisada a abo-
nar por uma só vez, a titulo de ajuda dg

38 2 4 Quarta-fcira 10
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Tambem muito auxiliou esta flotilha . o Sr. vergiu para a .ôa do navio, onde se acha
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neto, a quantia de 1:000$ ao engenheiro Joa-
quim da Costa Chaves Faria, fiscal de 1" classe
da inspectoria {sarai de estradas do ferro, que
servia juncto á Estrada de Ferro de Victoria
a Peçanlia, no estado do Espirito Santo,
rocem-designado para fiscalisar interinamente
a Estrada do Ferro do Paraná.

Dia 6

Ao Ministerio da Fazenda expediram-se
avisos solicitando os seguintes pagamentos :

De 4:770$?,45, a diversos por materiaes for-
necidos em julho ultimo para os serviços re-
lativos ao abastecimento de agua a esta Ca-
pital, (aviso n. 1.6171;

Do 357$, aos serventes da Directoria Geral
ile Esta.tistica, vencimentos de setembro ul-
timo, (aviso n. 1.618);

De 5:5l2945, a diversos, por materiaea for-
necidos em julho ultimo para os serviços de
conclusão da rede de distribuição e pennas de
agua obrigatorias, (avisou. 1.619);

De £8.701,12,6, ao Londonaud, River Plate
Bank, procurador de Cosy Brothero & Comp.,
pelo fornecimento do carvão Penrikyber á
Estrada de Ferro Central do Brazil, vindos
pelos navios Stanley e Metropolis, (aviso
n. 1.620);

Do	 5.632,8,9, idem, idem, vindo pelo
navio Lord 'Cif" (aviso ri. 1.621);

Do 5.011,10,10 idem, idem, vindo pelo
navio King David, (aviso n. L622);

De 2:083aI30, á Companhia Lloyd Brazileiro
proveniente da viagem realisada pelo paquete
Malta* na linha de Canavieiras, em julho
ultimo, (aviso n. 1.623);

De 9:000$, á mesma companhia pela via-
gem do paquete Satellite ao sul, em julho ul-
timo, (aviso n. 1.624);

De 1:806$700, a diversos, por materiaes for-
necidos em julho ultimo para os serviços do
Deposito Central, ofilcinas e reparos de pro-
pinos nacionaes, (aviso n. 1.625);

.De 43:269$223, á Companhia Geral de Me-
lhoramentos do Maranhão pela garantia de
juras de 6 relativos ao 1° semestre de
1894, sobre o capital despendido na Estrada
de Ferro Caxias a Cajaseiras de quo aquella
companhia é cessionaria, (aviso n. 1.626).

Dia 8
Ao alinisterio da Fazenda expediram-se

avisos, solicitando os seguintes pagamentos:
De 27:684991; ao pessoal empregado na

. Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, vencimen-
tos de setembro ultimo, ( aviso n. 1 627 ) ;

De 10:766$250, ao pessoal empregado nos
encanamentos geraes do abastecimento da
agua, vencimentos dp mesmo mez, ( aviso
n. ).628 ) ; -

De 1:200$, abono ao fiscal de 3a classe da
Inspectoria Geral de Estradas de Forro, enge-
nheiro Henrique Fernandes Piiiheiro, como
gratificação correspondente ao tempo decor-
rido do 11 de janeiro a 12 de julho (h cor-
rente anno, em que fiscalisou a Estrada de
Ferro da Cruz Alta ao Urugua.y, ( aviso
n. 1.629);

De 180$100, a Leuzinger, Irmãos & Comp.,
por objectos fornecidos para o expediente da
directoria geral de obras desta secretaria de
Estado, em setembro ultimo, (aviso n. 1.030;;

De 4:200$. a Belmiro Roirigues & Comp.,
pelo carvão Cardiff fornecido ás locomotivas
da Estrada de Forro do Rio d'Ouro, em
agosto findo, ( aviso n. 1.631 ) ;

—Solicitou-se a . expedição das necessarias
ordens afim de que na delegacia do Thesouro
Federal em Londres, seja posta, a disposição
da chefe da commissão de compras nos Esta-
dos Unidos da America. do Norte, a impor-
tancia de 74.936 dollars, afim do ser appli-
cada á &aquisição' e remessa da encommenda
do material rodante, ãbresa.lentes e mais
objectos necessarios ao serviço do trafego da
Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana, ( aviso n. 1.632).

De 2:694080, a diversos, por fornecimentos
feitos, em agosto e setembro ultimas, para os
trabalhos da conservação da estrada da Pa-
vuna, (aviso n. 1.596);

De 1:90a$560, a diversos.aidem, idem, para
as obras complementares da . 3 , linha de en-
canamento geral, (aviso n, 1,597);

De 2:9385'069, a diversos, por fornecimentos
feitos em julho, agosto e setembro ultitnos,
para os trabalhos do ramal do Brejo ao Xe-
rem, (aviso n. 1.598);

De 104$100, idem, pelo material fornecido
em julho ultimo para o serviço do conserva-
ção o limpeza do galerias o collectores de
aguas pluviaes, (aviso n. 1.599);

De 434$235, idem, par objectos que no mez
acima foram fornecidos para o expediente,
impressões, etc., da Inspecção Geral das Obras
Publicas, (aviso n. 1.60W;

Dos vencimentos que lhes competirem aos
praticantes dos correios do estado do Paraná
Alvaro da Silva Pereira, Sergio Pretexta.to
de Abreu, Gabriel da Cunha Bittencourt e João
Natividade da Silva, durante o tempo da in-
vasão do mesmo estado pelos revoltosos, (aviso
n. 1602);

A expedição, por telegramina, das ne-
cessarias ordens afim de que a delegacia
do Thesouro Federal em Londres saia au-
torisada. a pagar a importanda de francos
393.414,46 a Directoria do Correio Francez,
pelo transporte de correspondencias proceden-
tes do Brazil em 1889, 1890, 1891 e 1° semes-
tre de 1892 (aviso n. 1.601).

Directoria Geral da Industria

En)ediente de 8 de outubro de 1894

AO inspector-geral das terras:
Autorisou-se a conceder passagens de re-

patriação, &atentas as con lições, á irnmigran-
te Andreza e seus seis filhos menores;

Deu-se, para os devidos fins, conhecimento
do seguinte despacho lançado no pedido de
pagamento apresentado por Theotonio Au-
gusto de Faria: Os actos derivados da. trans-
ferencia do contracto não podem abranger os
já consumados na época da transforencia e
portanto ao requerente assisto o direito de
pedir o pagamento em questão, que deve ser
satisfeito.

—Ao director -geral dos correios:
Communicou-se ter sido deftvido o polido

do cidadão Carlos Francisco de Figueiredo,
parteiro dos Correios de Alagoas, no sentido
de ser descontada inensa imante de seus orde-
danados a importando. de 20$, consignação
feita á Cooperativa Militar do Brazil;

Autorisou-se a providenciar no sentido da
permuta de cargos requerida pelos carteias
de 2' classe da Administração dos Correios do
District° Federal Manoel Florrano Cardoso,
Theophilo José Ribeiro da Silva o os carteiros
ruraes Pedro Anselmo da Silva e Custodio
José de Carvalho;

Declarou-se ter sido approvado o acto pelo
qual foi elevado de 12$ a 16$ o salario que
percebia o estafeta que faz o serviço postal
entro S. Francisco de Paula e Oliveira, no
estado de Minas Geraes.

—Determinou-se:
Providenciar-se no sentido de regressar a

esta capital para apresentar-se ao serviço da
repartição á seu cargo o amanuense Orlando
Ferreira que por aviso de 25 de julho ultimo
foi mandado addir ao Correio do Rio Grande
do Norte;

Que no caso do ser aposentado algum em-
pregado da repartição que dirige s sja, re‘net-
tida á Secretaria do Estado deste ministerio
uma relação de todas as suas nomeações e
respectivas datas, acompanhada dos compe-
tentes titulos.—Igual determinação fez-se á
Inspectoria Geral das Terras o Colonisa.ção.

Remettau-se, para informar, o °Meio em
que a commissão de petições e poderes da. Ca-
mara dos Deputados deseja saber si o 2 1 ofil-
cial da repartição a seu cargo, Carlos Alberto
do Espirito Santo, teve alguma licença con-
cedida pelo Poder Executivo.

—Ao Ministerio das Relações Exteriores,
declarou-se não poder ser satisfeito o pedido
de passagens para pessoas que desejam emi-
grar de Montevidéu para o Brazil, visto não
ser conveniente tal emigração.—Deu-se co-
nhecimento do assumpto á Inapectoria Geral
das Terras e Colonisação.

Requerimentos despachados

Na O do outubro do asas

Leonel Loreti da Silva Lima e outro. pe-
dindo autorisação para que possa funccionar
a sociedade anonyma Companhia Cooperativa
Magdalcrusnse o bens aasiin a approvação dos
respectivos estatutos.—Preencha as formali-
dades do art. 58 § I" do decreto is. 434, de 4
de julho de 1891, assigna.ndia os estatutos e
faça as alterações dos artigos 60 e 7° dos
mesmos estai utos na conformidade dos arts.25,
33 e 34 do citado decreto.

Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo ap-
provação da reforma dos seus esta tufos.—
Comp braça nesta directoria para pagamento
do salto.

INTENDENCIA MUNICIPAL
I'refei tura. do 'District o

Federal
ACTOS DO TWEIL LEGISLATIVO

Decreto n. 112 -; De 9 dc outubro de 1894

Concedo parnfissao a Companhia Centro Ininstrial
Nacional para una linha do c l ryls da forro ria
tacão de Campo Grande á repreza do Ido da Prata,
do Mendanha.

O prefeito do Districto Federal
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou o eu saneciono a seguinte resolu-
ção

Art. 1. 0 E' concedida á Companhia Centro
Industrial Nacional, por sua directoria, salvo
direitos de terceiros, permissão por 30 annos
para tornar publico o trafego do sua linha
existente até o Guandit do Sapé, continu-
ando o mesmo trafego de caracter publico,
do termo daquèllo prazo em &ante, confor-
me o que estaauir a municipalidade de então;
e para construir, usar o gozar, polo mesmo
espaço de tempo, a outra em seguimento,
movida por tracção animada, por vapor ou
electricidade, o que, subindo o rio Guan lit-
Miri,a e o Rio da Prata do Mendanha, seu af-
fluente, irá terminar junto á represa do re-
ferido Rio da Prata.

Art. 2.° A companhia fica obrigada:
§ 1.° A dar passagem gratuita aos funecio-

narios da municipalidade quando era ser-
viço.

§ 2.° A ceder em suas propriedades uma
faixa latteral á linha de 13 metros de largura
para a viação publica.

§ 3." A ceder tambem. dentro do suas pro-
priedades, ao lado da referida faixa 4 1e 18 me-
tros de largura, em togares escolhidos pala
Prefeitura, duas praças com a área de 3.000
metros quadrados.

§ 4.° A ceder com frente respectivamente
para cada uma destas praças dous terrenos
com 20 metros de frente o 40 de fundos,desti-
nados á fundação de duas escolas publicas.

§ 5. 0 A fizer duas viagens redondas dia-
rias, para passageiros o haga.gens, em com-
municação com os trens da Estrala do Ferro
Central -do Brazil.

§ 6. 0 A entregar ao publico o trecho que
já está construido e em trafego até á Fazenda
do Gitaadit do .S'apé, dentro de seis mezes o
dali á represa do Rio da Paata,dentro do tres
annos.

Art. 3 "Como compensação, são lambem
cone 'didos á companhia OS seguintes fa-
vores:

§ 1.° O direito de desapropriação por utili-
dade publica da faixa t/ 03 terrenos particula-
res que a linha percorrer.

§ 2.° O direito do &Mama sse da faixa apro-
priada para a linha de tubos de abastecimento
de agua ao Matadouro Publico, obrigando-se
a companhia a conservar os trechos que per-
correr.

§ 3.° O direito do utilisar-se das estradas
de rodagem, mantendo-as em perfeito estado
de conservação.



Rendimento do dios9 de outu-
bro de 1894 	

Idem (104 dias 1 a
24:847$147

150:5751333
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.§ 4.'1 0 direito do cobrar 200 réis por pas-
sageiro e por trechos do seis kilometros, o
cobrar por bagagens e cargas, segundo tabella
aprovada pela Prefeitura.

§ 5." Ó prazo de 30 annos para a presente
esncessão.

Art. 4.° Nos pontos em que a companhia
se servir das estradas de rodagem rnunicipaes
para assentamento do seus trilhos, cila alar-
gará, na proporção da área utilisada, a mes-
ma estrada, obrigando-se á sua conservação
nesses pontos.

Art. o.^ Revcesa :n-so as disposiOes em con-
trario.

District° Fe .leral, 9 de outubro de 1894, G°
da Republica.—Hcoriose Valladares.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos dts 9 do corrente, foram cm-
cedidas as seguintes licenças:

De um mrz, para tratamento de saúde, a
Claudina De Giovanni, professora da

at escola do 2s districto, a vista do resultado
da inspecção a que fui submettida. a 8 do mcz
corrente.

Do 30 dias, para o- mesmo fim, onde lhe
convier, ao Dr. Antonio Carlos de Andrade,
engenheiro de districto da Directoria de Obras
e Viação, a vista do resultado da inspecção é
a que foi submettido a 9 tombem do cor-
rente.

Directoria do Interior e Estatistica
2° sEcçXo

Erpediente de 5 de outubro de 1894
Meios expedidos
Ao agente da prefeitura. no District° do

Sacramento, cortam:mica:ido o deferimento da
petição de Henrique de Oliveira o Silva;
quanto a venda do bilhetes do loteria.

Ao do 1^ Dist ricto de S. Jose identica corn-
munjo:não com relação ao Sr. Antonio Rosa
Leandro .

--
Requerenenros despac7eMos

Argel° Carulo, Columbano Felippe Gon-
çalves (2), José fluida. Philomena Coenk e
Victorino Carneiro.— Deferidos.

Josó Maria da Martha. — Deferido, nos
termos da informação.

Antonio Rosa Leandro o Ilenrique de Oli-
veira e Silva.— Deferidos, execpto quanto a
bebidas alcoolicas.

~1~
Directoria do Obras e Viação

l a seção
ncevereril elt tos despachados

Duarte Maria de Andrade.—Indeferido.
Araujo & Pimenta.—Deterblo.
Joaquim Duarte Estreita. —Deferido nos

termos da informação.
Caetano do Almeida.—Deferido.
'sabei Margarida Fraga do Azevedo.—con-

cedo 30 dias.

sub-directoria do Patritnonio
sEcçXo

Requerimentos despachados
Din 5 l. ou tub r o de In:

João de Souza Vieira, Mariann Anton i o de
Amorim Carrão o Antonio José de Souza Ro-
cha, polindo carta de aforamento. — Defe-
ridos.

Pedro Pinto dos Santos, José .Tosephino tia
Silva. — Deferidos. kemetta-se ao Minieterio
da Fazenda..

SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 3 outubro de 1594

José Antonio Lopes, Luiz Braga Junior,
Dr. João do Rego Barros, José Coelho de Oli-
veira, Dr. Francisco de Castro Rebello, Coza-
rio Gonçalves da Silva, Antonio Joaquim de
Sá Couto, Francisco Lunnay e Alice Maria do
Canino pedindo pagamento do laudemio.—Sins.

Manstel Antonio do Almeida e Souza, pe-
dindo carta de aforamento, —Deferido.

SEÇÃO JUDICIARIA
...q tsprersano Tritszsms1 TINIU ens

110 1 ACTA DA SEUL) EM 5 DE OUTUBRO DE
1891

Aos 5 dias do mez de outubro do 1894,
achando-se presentes os Srs. ministros almi-
rante Delfim do Carvalho, marechal Miranda
Reis, almirante Eliziario Barbosa, More-
cies Rufino Gaivão e Tudo Neiva, almirante
graduado Abreu, general de divisão Bernar-
do Vasqucs, e Drs. Cardoso de Castro, Souza
Carvalho o Bernardino Ferreira, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario declarou não haver ex-
pediente.

Foram relatados Os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro.

—Manoel Pompilio do Mesollita, cato de es-
quadra do 31 batalhão do infantaria , accusado
de 1:width°, condemnado pelo conselho de
guerra como incurso na pritneira parto do
art.8' dos l'e guerra do regulamento de 1763.
—Reformam a sentença do conselho de guerra
que, considerando o réo Manoel Pompilio de
Mesquita, cabo de esquadra do 31 batalhão
de infantaria, incurso na I tt parte do art. 8°
dos do guerra do regulamento de 1763, por
crime de homicidio em seu camarada, deixou,
entretanto, de arbitrar a respectiva pena e
candemnam o mesmo réo a 10 annos de
prisão com trabalho, como incurso na 2 2 parte
do citado artigo do mesmo regulamento.

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
José Deodoro de Sant'Anna e José Nicanor

Ramas, soldados, este do 8^ batalhão de in-
fantaria e aquelle do 5s atalhão de artilharia
de posição, accusados de 1 3 deserção simples,
condomnados pelos conselhos do guerra, o
primeiro a seis 'nozes de prisão como incurso
no art. I", tit. 4 1 das Ordenanças de 9 de
abril do 18o5, o o segundo a dons mezes de
prisão, como incurso no art. 3^, tit. 4^ das
referidas ordenanças.— Foram confirmadas
as sentenças; achando-se, porém, OS réos
comprehendidos no indulto de 25 de agosto
ultimo, mandam que sejam cites postos em
liberdade, si por ai não estiverem presos.

Pauline) José da Silva, soldado do bata-
lhão do infantaria, meus:Ido de deserção em
tempo de guerra, condemnado á morte pelo
conselho de guerra, como incurso no art. 14
dos de guerra do regulamento de 1763.—
Reformam a sentença do conselho de guerra,
quanto á pena, deixando, porém, de applicar
outra por achar-se o réo comprehendido no
indulto de 25 de agosto ultimo, pelo que de-
verá ser posto em liberdade, si por ai não es-
tiver preso.

Eduardo Francisco de Oliveira, soldado do
4° regimento de artilharia de campanha, ac-
cusado do primeira de:lerção aggravadn, con-
domnado pelo conselho de guerra a um anno
de prisão, como incurso no art. 1° do tit. 4s,
relativo ás deseroões simples, combinado com
a primeira parte do artigo unico do tit. 40,
dss deserções aggra.vada.s, das Ordenanças de
O de abril de 1805.—Annullam o processo do
conselho de guerra a que respondeu o réo
Eduardo Francisco de Oliveira, soldado do 41
regimento de artilharia de campanha, por ter
servido nelle, como vogaes, tres alferes em
commissão contra a lei e varias d ecisões(' este
tribunal ; deixam, porém, de mandar instau-
rar novo processo por achar-se o dito réo
comprehendido no indulto de 25 de agosto ul-
timo, pelo que deverá ser posto em liberdade,
si por ai não estiver preso.

--
ersis ts3 de AppelDação

SESSÃO DA CAMARA. CIVIL EM 8 DE °nuns°
DE 1891

Presidencia do Sr. desembargador Pindahyba
de Illattos—Secretar'io, o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Ri-
beiro de Almeida, Lima Santos e Gonçalves
de Carvalho.

JULGAMENTO

Aggravo de petçá'o

N. 99—Aggravantes, João Tavares Gomes e
sua mulher; aggravados, José Ricardo Lopes,
inventariante dos bens da finada D. Maria
Thereza. Gomos .—Não ta:limam conhecimento
do aggravo por ter sido apresentado fora do
prazo legal, unanimemente.

N. 100—Aggra.vante, Leonardo Moraes de
Almeida ;aggra.vada, D. Isabel Patos Pareto,
com assistencia de seu marido.—Impedido o
Sr. desembargador Gonçalves de Carvalho,
foi convidado o Sr. desembargador Rodrigues
como juiz mais antigo da Camara Criminal,
que se achava presente, para julgar o ag-
gravo.—Negaram provimento, por ser con-
forme a direito e autos a decisão aggravada,
unanimemente.

N. 10I—Aggravante, Pedro Maniere Filho,
inventariante do espolio do José Antonio dos
Santos Cortiço ; aggravados, Ernesto dos San-
tos, sua mulher e outros.—Não conheceram
do aggra.vo por não ser caso desse recurso,
unanimemente.

Appellações corri »terciaes

N. 495—Appellante, Alvaro Pereira de
Gouvêa. ; appellada, a Companhia de Calçado
para Criança.—Converierain o julgamento •
em diligencia para que seja o feito revisto
pelos juizes da Calmara Criminal, por se tra-
tar de embargos de nullidade, que devem ser
decididos em canoros reunidas, unanime-
mente.

N. 506-1^ a.ppellante, Dr. Joaquim Galdino
Pi:nentel, appellantes, José Antonio Bar-
bosa o outros ; appelladose os syndicos da li-
quidação forçada da Companhia Viação Rio e
S. Paulo.—Julgaram impeocedente a appel-
lação confirmando a sentença sappellada,
unanimemente.

N. 589—Appe1lantes, Bossa & Mesquita ;
appellado, Manoel Monteiro.—Julgaram im-
procedente a appellação confirmando assim a
sentença appellada, contra o voto do Sr. des-
embargador Lima Santos, que a reformara
para julgar o autor careccdor da acção.

N. 600—Appellante, Banco Constructor do
Brazil; appellado, Dr. Aristides Arminio Gua-
raná.—Julgaram improcedente a appellação.
confirmando assim a sentença appellada,
unanimemente.

Appellaffio citei

N, 529—Appellante, Antonio de Lima Ju-
nior ; asspellado, Victorino & Comp.—Não
conheckrain da appellaçã.o por ter sido apre-
seotasla fora do prazo legal, unanimomente.

em•••n••

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA. DO RIO DE JANEIRO-

Rentlimonto dos tias I a 8 de
oatubro do 1894 	 2.482:915$325

Idem do st:a. 9	 até ás 3 lis.). 311:8694071

2.794784.1296
Em igual pedalo de 1893 	 1.339:194$485

RECEBEDORIA

Rendimento dos diss 1 a 3 de
outubro de1894 	 427:350$152

(dom do dia 9 	  55:506W57

482:887$109
Em igual periodo de 1893 	 529:494914

MESA DE RENDAS rio ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL rir.D/CRAL



Existiam 	  • • • • 737 622 1.359
Entraram 	
	

15	 13
	

28
Sahiram 	  

••
	 16	 1()
	

26
Falleceram. 	  

• • • •
	 G	 1	 7

Existem.. 	
	

730 624 1.354
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorias publicas foi, no mesmo dia, cie :n4
eonsuitantes para os quaes se aviaram 393
receitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes.

Repart!ção alleteorologica-
RO3UMO msteorologiao da Estação do Morro
de Santo Antonio :

Da 5 de outubro de 1894 r,
ilaras Barom. a :ia T ynfora,- Toultio

tua	 do vapor	 reLativa

9 a...	 759.19	 21,2	 16.10	 71,5
1/2 d.	 758,22 	 15,10	 5')
3 p...	 756,57~ 	27,5	 15,29	 5(3,4
Maxima 	 	 31,8
Minima 	 	 1R,7
Média 	 	 a- 9'~ar.")

Evaporação á sombra
No dia 6 de outubro :

aorra	 litaromotro	 Tempo-	 Tendo 'rrInièatit
a to	 raturn do vapor	 relotivr

3%5•

9 a...	 757,79	 21,7
1/2 d.	 756,17	 26,5
3p....	 755,32	 28,2
Maxim% 	  30,7
Mininia 	  19,4
Média 25.0

	

15,87	 73,4

	

17,31	 67,2
	14.07	 50

NOTICIÁRIO
'll'ribunal de Contas — Esto tri-

bunal mandou registrar hontem as despezas
seguintes:

blinisterio da Fazenda — (Meios:
Do director geral do contabilidade da Secre-

taria da Inilustria n. 242, de 31 de junho, pe-
dindo para que, pela Alfandeg,a da Bahia se
restituisse a D. Martha Maria de Oliveira,
ini do finado telographista de 2 1 classe do
Prolongamento da Estrada de Ferro da Bahia,
Francisco Xavier do Noronha, na importancia
do 513264, que oste havia pago de joia ee con-
tribuições para o mantapio abeagatorio, por

. achar-se comprehendido na 2' parte do art. 48
do decreto n. 942 A, do 31 do outubro de
1890.

Do juiz da Camara civil de 19 e 22 de
setembro e 1 do corrente, requisitando o pa-
gamento das quantiss de 43737 em favor
do Francisco José da Costa, o 30$202 de Al-
fredo José de Oliveira, de 22$011 de D. Clara
Regas de la Colombiére o provenientes do ju-
ros de emprestimos do cofre de orphãos.

Do juiz de orphãos a Para layba do Sul,
de 13 do setembro, requisitando pagamento
da quantia do 1603201 de igual proveniencia,
em favor de Luiz Felippe

Ministerio das ReInCies Exteriores —
Avisos n", . 2100 239, do 23 e 29 do setem-
bro, mandando transferir da Delegacia em
Londres para o thesouro, as quant i as seguin-
tes: 2:480$, sal Io da do 3:8103, que havia
sido destribuida á mesma delegacia para alu-
guel da casa o sala.rio d . ) encarregado da con-
servação dos moveis da Legação ern Buenos-
Ayres, e 4:0903, correspondente aos vencmeni-
tos que deixaram do ser pagos nos 2 2 e 3°quir-
tais ao commissiona.do bacharel Olympio Adol-
pho cie Souza Pitanga, quantias estas, perten-
centes à verba 5e—e xtraordinari as no exterior.

N. 13, de 4 decorrente, com as contas das
despezas feitas pelo porteiro durante o mez
de setembro, 6503 20a.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Autorizados por aviso; ns. 1.579,
1.5a0, 1.581, 1.627, 1.628,de 2 e 8 do corrente:

Pessoal empregad.o na estrado. de ferro do
Rio do Ouro, vencimenta 27:6863991; dito no
serviço (los encanamentos gentes do abasteci-
mento cie agua, 10:7663250; passagens de em-
pregados da agencia central de iminigração e
das oitradas de ferro do Baturil é o Sul de
Pernambuco, 420$310; carvão Cardiff forneci-
do á estrada do ferro do Rio do Ouro,
9:0003;030; remoção de . terras o residuo3 ox,
tratados das galerias de esgoto das aguas
plaviaes, 875$,000.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores.
solicitadaspor avisos ns. 3.676, 3.704, 3.731,
3.734, 3.746, 3.74 4, 3.755 o3.774, da 29 030
de setembro, 4, 5 o 6 do corrente.

Vencimento de um desembargador e um
juiz de direita em disponibilidade a pagar no
Piauby, 0:401, de uai juiz de direito a pagar
em Minas, 2:4003; salarios dos serventes da
repartição da policia 333.3332; adiantamento
para as despezas de exereicios praticos
Escola Polytechnica, 2:350$; fornecimentos
feitos ao Hospicio de Alienados,19:972a084; ao
Hospital Niaritimo do Santa Isabel, 164; alu-
guel do predio em que func,ciona o Instituto
Sanitario Federal, 5003; (Iespezas mi uda3 (10
Instituto Nacional de Musica, 633300; adian-
tamento para o material da colonia correcio-
nal dos Dons Rios, 39:0003000.

Ministerio da Gnerra (despachos do 9 do ou-
tubro)—Aviso do 26 de setembro ultimo sobro
o pagamento, por conta da rubrica.

«Diversas despazas o eventuaos», da quan-
tia do 87$, devido. á Assistancia Medico Legal
do Aliena.los pelo entarramento do alferes do
exercito, Hygino Martins do Almeida.

Dito de 27 do mesmo mez sobre o pagamen-
to par meio de jogo de contas. ao  Ministerio
da Justiça o Negocios Interiores, da quantia
do 513500, proveniente de encardenações feitas
no Instituto dos Surdos-Mulos para a Com-
missão Tecido. Militar Consultiva, por conta
da verba « Commissões Mi1i4ares.

Dito de 29 do mesmo moa habilitando a Al-
fandega de Santa Catharina com o credito do
2:0003, por conta da verba aDirectoria Geral
de Obras Militares.»

Ministerio da Marinha (despacho do 9 de
outubro) — Aviso n. 2.063, de 26 de setem-
bro ultimo, sobre as cance3sées dos seguintes
creditos á Alfandoga de Pernambuco:

Corpo da armada, 8:946$830 ; arsonaes,
5:411$782; força naval, 18:3343884.

Mandou-se registrar a quantia de 27:2813714
correspondente ás despezas das rubricas 8 1 e
152 ; não assim, porém, o credito da 5:411$782
distribuido par conta da verba—Arsenaes.

Dita n. 2.176, do O do corrente, sobre O
adiantamento de 200:0033 á pagadoria da Ma-
rinha para oecorrar às desluzas a seu cargo.

Eneola Nacional do
A.rten— Por se achar doente o professor
Coelho Netto, n5.0 haverá hoje conferencia
publics sobre historia das artes.

'Exposição geral do bellas
artes— Esta exposição foi hontem visitada
por 212 pessoas.

Laboratorio Nacional de
Anal yt3C9 Effectuaram-so durante o
mez findo 179 analyses, sendo de vinhos 119,
cerveja 1, cognacs 10, aguas mineram arti-
ficates 7, abs.intho 1, manteiga 6, sebo
1, coalho 1, conserva de fructas 1, conserva
de carne 1, ()leo do linhaça 2, oleos mine-
rae3 2, acido oxalico 1, torobenthina. 1,
au no 11 1, urinas 3 e medicamentoa 21.

A renda do laboratorio no referido mez foi
de 801$000.

Correio — Esta repartição expedirá
bojo 111.1.193 pelos seguintes Paquetes

Pelo 31'csItlync, para Bahia o Nova York,
recebendo impre-sos até ás 7 horas da manhã,
'cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porto duplo o para o exterior até ás 8 idem.

Pelo La Plata, para Lisboa. Borleaux o
Dakar, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12,
objectos para registrar até ás 11 idem.

Manta Casa da ItlicsorIcordla.
-- O movimento do Hospital da Santa Casa da

-alisericordia, dos hospicios do Nossa Senhora
da. Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soceorro o da Nossa Senhora das
Deras PM Casaadura, foi, no dia 7 do cor-
rente, o seguinte:

Nac.	 Ext. Total.

Evaparação á sombra 4'4,2.
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Ohnervatorlo do Rio do .t st,
neiro —Resumo metoorol.ogloo.—Dia .3 do
outubro do 1894.

"M.21:=1:1MIC,M11

ISSCÁDO DO CIO

td

7 In. J59.30 223 81.0 NE 2.7 lampo.

10 m. 7-n9. 21 5 02.2 NE 2.7 Encoberto.

1	 t, 57.89 3).0 49.5 N 1.1 Nublado.

4	 t. 757 42 27.2 43.0 SE 10.9 Limpo.

Thermometro seno abrigo ao meio dia: on-
aegreasido 55,0, prateado 11,0.

Temperatura maxirna 30,0.
Temperatura mini= 19,6.
Evaporação era 24 horas 1,8.

Dia 4 de outubro de 1891:

8
-; f>.' o :5

° :Pg2
ot4

t.4,2
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u
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2 " 'errs	 *if
:a o Z
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ISSTADO DO CRO

5.

7 rp . 59.20 22.4 81.e NE 2.2 Enc. rue nev.

10 In. '59 Cl 25.4 07.0 SE 2.1 Nublado.

t. 758.48 24.4 65.1 SE 3.3 tdom.

4	 t. '58 21 23.0 03.8 SE 5.0 idem.

Thermometro sem abrigo ao meto dia: eu-
neareeido 55.0; prateado 37,5.

Temperatura max ima. 27,4 .
Temperatura miniant 19,6.
Evaporação em 24 horas 3,5.

07.31trararlo— sopnitaram-so no dia (3
do outubro as seguintes pessoas, fallecia
do3 de:

ACOCSSO pernicioso -- o fluminense Luiz, fi-
lho do Carolino Moreira, 1 mez, residente e
fallecigo á rua da Alegria n. 46.

Arterio-sclerose—o fluminensa Rutin() Hen-
riquo da Costa, 33 annos, solteiro, fallesido
na. Santa Casa.

Abcesso do figado—o brazileiro IV() Ma-
riamo da Annunciação, 25 annos, solteiro, re-
sidente o fallacido no hospital Central do
Exercito.

Atheromasia. —a africana Porcina da Hora,
73 anno3, solteira, rosalente e fallecido á rua
Silva alanoal n. 39.

Athrepsia—a flaminenao Izabel, filha de
Rodrigo Antonio dos Santos, 30 dias,residento
e falecido na Travessa da Boa Vista n. 1.

Aneurysma da aorta—o bra,zileiro Guilher-
me Jonquim dos Reis, 33 anuas, casado, resi-
dente e falleeido á rua do Barão de S. Falis
n. 33.

Broncho-pneumonia—as fluminenses Maria
do Carmo, filha de Matlions do Araujo, 3 1/2
;nozes, residente e fallecido á rua do 1). An-
na n. A 1; Roque, filho do Luiz Epiphanio do
Oliveira, 14 ;nozes, residente e fallecido
Travessa do Barbosa n. 7. Total, 2.

Catharro suffocante—a Iluminaram Caro-
lina filha do Manoel C,ortiaa, de Matto; Junior,
2 mezes, residente e fallecida á rua • da Atue-
rica n. 36.

Cachexia syphilitica.—a fluminense Ilo.ydéo,
filha do Eduardo Tuta do Couto, 1 anno, re-
sidente e falecida á rua do Barão do São
Francisco Filho n. 27.

Dysenteria—a fluminense Rita Maria da
Piedade, 60 annos, viuva, residente á rua da
Alfaneloga n. 149 B e fallecida na Santa
Casa.

Enterito—o flumiaensoPedro,filho do Pedro
Nolasco da Cunha, 8 mezas, residente o falia-
cido á rua da Floresta u. 26.

50?irig5
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- Eetasia da aorta—a fluminense Delphina
Maria do Espirito Santo, 61 annos, viuva, re-
sidente e fallecida á rua Antonio do Padua
u. 113.

Febre palustre—a fiuminensa Lucinda, fi-
lha de Joaquim José Pereira, 1 anno, residen-
te e fallecida na Travessa do Piauhy n. 1A.

Mal de 13right—o portuguez Antonio José
de Assumpçao. 41 amuos, solteiro, residente e
fallecido á rua do Barão da ltapagipe n. 97.

Nephrite difusa— a brazileira, Christina
Rita da Conceição, 68 annos, solteiro, resi-
dente á rua do Costa ii. 10, fallecida na Santa
Casa.-

Queimaduras—a fluminense Francisca \le-
gas da Silva, 14 atines, solteira, residente e
lállecida á rua do Senador Pompeu n. 270.

Syncope cardiaca—o portuguez Antonio Ro-
drigues da Cunha, 64 annos, casado,residente
e fallecido á rua da Alfandega.

Tuberculos pulmonares—o brazileiro Carlos
Solano do Moraes, 28 annos, solteiro, resi-
dente á„rua da Sande n. 25 e fallecido na
Santa Casa ; Cardoret Ilenri François, 29 an-
nos, solteiro, fallecido na Santa Casa, o bra-
zileiro Augusto Miguel Vasconcellos, 18 ari-
nos, solteiro, residente á rua estreita de São
Joaquim e fallecido na Santa Casa ; Manoel
Antonio, 18 annos, solteiro, residente á rua
Sete de setembro n. 67. Total, 4.

Tisica pulmonar— a fluminense Ludovina
Thereza Alves, 61 annos, solteira, residente
e fallecida na Quinta da Boa Vista , o flumi-
nense Theodoro Tavares 110 Oliveira, 28 an-
nos, solteiro, residente e fallecido á travessa
das Mangueiras n. 39. Total, 5.

Variola confluente— o brazileiro Francisco
Ignacio da Cruz, 60 anno.s, solteiro, residente
à ladeira do Barroso n. 109 o fallecido no
hospital de Santa Barbara.

Um feto—filho do Emitia Delphina dos San-
tos, fallecida á rua Frei Caneca n. 240.

Epitheliona—o brazileiro conselheiro Epi-
pha.nio de Souza Pitanga, 65 amos, casado,
residente e fallecido á rua Marquez de Abran-
tas il. 80.

Phematose chronica — o portuguez José
Gonçalves Pinto, 50 (Irmos, casado, residente
e fallecido á rua dos Coqueiros n. 14.

Tuberculos pulmonar es—o portuguez José
dos Santos, 36 anhos, casado, fallecido no hos-
picio do S. João Baptista.

No numero dos 29 sepultados, estão in-
cluidos 9 indigentes, cujos enterros foram
gratuitõs.

MARCAS REGISTRADAS
N. ..r.lfgO

A. A. P. de Andrade, estabelecido á rua
dos Voluntarios Piaria n. 185, descreve o
seu producto que submetto para ser regis-
trado nesta junta, conforme requer, da fórma
seguinte

Produe to denominado—An A radina—sendo o
rotulo quadrado do tinta azul o o centro ~-
reli° com lettras de seus dizeres da tonna
seguinte

Andradina licor especial brazileiro e marca
registrada mais abaixo, analysa lo pela Inspe-,
ctoria Sanitaria da Rio de Janeiro.—A. A. P.
de Andrade, servindo do emblema unia Pá,
colloca,da en‘ro as palavras An lradina e licor
aspe brazileiro e de um lado a palavra
marca, do outro registrada, edjo servirá para
sua marca e poderá imprimil-a em quaesql.pr
cores de tinta para uso de seu produoto.

Rio de Janeiro, 3) de julho de 1894. —
A. A. P. de Andrade.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã. de 22 de setembro de 1894.-0 secre-
tario, Cesar de Otircra.

Registrada sob o n. 2,180, por despacho da
Junta commercial em sessão de 'tonteia.

Pagou no primeiro exemplar, 6$600 de
sello por estampilhas.

llio de Janeiro, 25 do setembro de 191.—
O secretario, (.°e .r de Oliveira.

DIÁRIO OFFICIAL

EDITAES E AVISOS

Thesouro Federal
COBRANÇA DA DIVIDA ACTIVA

Pela directoria do Contencioso do Thesouro
Federal, se faz publico que brevemente tem
de ser enviadas ao juizo seccional da Repu-
blica cerC t ões pira a cobrança executiva do
imposto sobre vencimentos concernentes aos
exercicios de 1890 e 1891 do arrendamento de
terrenos e proprios nacionaes e foros de ter-
renos do anuo de 1891.

Silo, pois, convidados os funecionarios ar-
rendatarios e foreiros, que não se acham
quites, a apresentar-se nesta directoria dentro
da prazo do oito dias afim de satisfazerem
amigavelmente seus dehitos.

Directoria do Contencioso do Thesonro Fe-
deral, 2 de outubro do 1894.-0 secretario,
Caros Augusto Saglor. 	 (*

Secretaria da Fazenda
Tendo S. Ex. o Sr. mintstro da fazenda re-

solvido não prorogar por mais tempo a licença
em cujo gozo se acha o:' escripturario da Al-
fandega de Santos,estado do São Paulo, Seve-
riano da Silva Romã° Junior, fica por esta
fórma avis ido o mesmo funccionario afim do
se apresentar a sua repartição.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 189-1. —
J. A. ToscÀno Barreto, officio,' de gabinete.

Secretaria da Fazenda
Tendo S. Ex. o Sr. ministro da fazenda re-

solvido limitar a 60 o prazo de 93 dias,
concedido ao 3. escripturario da Alfandega.
de Santos, Eloy Nardmann, para apresentar-
se á sua repartição, fica por esta 'lima avi-
sado o mesmo funrcionario de que no dia 13
de novembro proximo futuro terminará o
referido prazo.

Rio do Janeiro, G do outubro de 1894. —
J. Á. Toseano Barreto, °Melai de gabinete.

Inspectoria 4;eral de S'4aude
dos /Porteis

De ordem do Sr. Dr. inspector geral fica
determinado o prazo de um mez, a contar
desta data, para es empregados da inspecto-
ria geral (comprehendendo os do Hospital
Maritimo de Santa Isabel e Lazareto da Ilha
Grande) observarem o que. disi-Sro a portaria
do Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res, de 29 de setembro ultimo, quanto ao u
do novo uniforme, em substituição do que
fora approvado p a. portaria de 3 do janeiro
do 1837. Para conhecimento dos interessados
avisa-se que o piano	 novo unitbrme está
publicado no Darras Official de 2 do corrente
mez.	 /

Secretaria da Inspectoria Geral de Saude
dos Portos, Rio de Janeiro, 5 de outubro de
1894.—No impedimento do secretario, Oly»2-

pio de .N:enteger,

siffini s4terio (171i 1111(11trits,
ção e Obra a !Publics •

DIRECTORIA GERAL DA LNDUSTRIA

De ordem do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas e em observa,ncia ao
qua dispõe o n. 5, art. G^ da lei ri 126 13, de,
21 de novembro de 1892, se faz publico que, a
contar desta data até 1 hora da tarde do 10
de outubro proxima vindouro, se receberão,
na Directoria Geral da Industrio, o nas secre-
tarias dos governos dos estados do Pará e
Amazonas, propostas para o contracto do ser-

Outubro (1894)

viço de navegação dos rios abaixo mencio-
nados e na conformidade das seguintes clau-
sulas

O contractante, ou empraza que se organi-
zar, obriga-se a manter com regularidade, e
nos termos do contracto que assignar, as se-
guintes linhas de navegação a vapor:

P linha

De Belém a Manãos, com escala por Bre-
ves, Gurupá, Porto de Móz, Alemquer, Prai-
nha, Monte Alegre, Santarém, Obidos, Pa-
rintins, Urucurituba, Urucará, Silves e Ita-
coatiara.

2' linha
Do Alanáos a lquitos,com escala por Mana-

capurú, Coriajaz, Coary, Teffé, Caiçara, Fonte
Boa, Tocantins, S. Paulo de °Evença, Taba-
tinga, Loreto, Cachiquina e Pebos.

3a linha
De Belém a Bayão, com escala por Abaeté,

Trapiche Hypolito, Caneta e Ilocajuba.

4* linha

Do Belém a Macapá, com escala por Aluaná,
Boa Vista, °eiras, Breves, Atuá, Tajapurú,
Jabuin, Alapuá, Anajáz, Chaves e Mazagão.

5, linha
De Belém e Manãos a Ilyntanala, com es-

cala por Manacapuró, Codajaz, Anamã, Be-
rury, Paricatuba, Boa Vista, Piranhas, Ita-
tuba, Jatuarana., Arimã, Tauariá, Jaburú,
Porto Alegre, Caratiá. Salvação, Caturra-
ma, Boa Esperança, Relia Vista, Santo An-
tonio, Vista Alegre, Labrea, Providencia, Se-
patiry o Autiniary.

6s linha
De Belém e Manáos a Santo Antonio, no

rio Madeira, com escala por Canumã, Borba,
Sapucaia, Tabocal, Santa Rosa, Manicoré,
faseara, Juruá, Tres Casas, Missão de S. Pe-
dro, liumaytá, Missões, São Francisco, Caval-
canti e Jamary.

7a linha

De Alanãos a Santa Isabel, no Rio Negro,
com escala par Tanapessassú, Ayrão, Aloura,
Carvoeiro, Barcellos, Moreira o Thomar.

8 linha
De Manãos ao ultimo ponto navegaval do

rio Juruá.
93 linha

Da Belém ao Oyapock, com escala por Ma-
capá, Bailique, Araguary e Amapá.

a) Na priineira linha haverá tres viagens
monsaes, na 3" linha duas viagens redondas
mensae,s, na 5, e 6' duas viagens mensaes e
nas demais linhas uma viagem mensal-
mente;

1)) Das viagens mensaes da 5' e 6° linhas,
uma terá inicio no parto de Belém e outra
no do Maná.os, devendo os vapores voltar ao
porto do onde tiveretn sabido;

c) Na apodia da estiagem no Rio Negro o
serviço será feito do primeiro passo para
cima em embarcação de pequeno calado,
attendenlo-se, entretanto, a commodidade
dos pasageiros e á rapidez na entrega das
malas do correio ;

d) Em relação á entrada em Silves e no
Paraná-Mery da Ca.pella o governador do
estado do Amazonas, ouvido o fiscal das
linhas e de accordo com o contractante, po-

.dorá na epoclia da estiagem alterar ou sup-
primir a navegação sórn 'ente eniquanto durar
o impedimento.

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de accordo com o contractante. outras escalas
ou substituir as que ficam mencionadas pelas
que melhor consultarem os interesses da
administração, cominarei° o industria
comtanto que, na primeira hypothese, não
haja auginento de despeza para os cofres
publicos, e na sagunsla, si o serviço for dirni-
unido, deduza-se proporcionalmente a sul)"
ven .	 •
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3°, dei:000$ a 2:000$, si a viagem começada
não for concluida, caso em que não terá
direito á subvenção. Si a viaaseni for interrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa
lhe será imposta, nem deixará de receber a
subvenção devida ao numero de milhas nave-
gadas, que será calculado pela derrota entre
o pontoanicial da viagem o o jogar em que se
tiver dado o impedimento

C, de 100$ a 300$ por prazo de 12 heras
que exceder á hora fixada para a sabida ti-
paquete dos portos iniciaes e dos das respeo
ativas escalas.

Este prazo será contado sómento quando a
demora for maior de tres horas;

5°, de 100$ a 200$ por dia de demora na
chegada dos paquetes ;

CP, de 200$ a 400$ pela demora na entrega
das inalas postaas ou pelo seu máo acondicio-
namento;

7a , de 800$ a 500$ pela infracção ou inob-
servancia do contracto "para a qual não haja
multa especificada.

Os vapores serão nacionalizados brazileiros,
quando isenta a sua acquisição de qualquer
imposto por transforencia de propriedade ou
matricula ; gosarão de todas as isenções e
privilegios de paquetes e a respeito de suas
tripolações praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra nacionaes,
o que os não isentará dos regulamentos poli-
ciaes e de alfandega.

Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-
lentos, aprestos, material, objectos para servi-
ços dos passageiros e numero de officiaes, ma-
chinistas, foguistas e praças de equipagem que
forem fixados em tabellas organizadas e apre-
sentadas pelo contractante á approvação do
Ministerio da Industrias dentro do 30 dias de-
pois da primeira viagem.

IV
No caso do innavegabili dade de algum

vapor, será permittido ao contractante, me-
diante prévia licença do governador do estado,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando assim não for possivel, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de comprar
ou tomar a frete compulsoriamente os va-
pores do contra,ctanto ou empraza que orga-
nizar, ficando esta ou aquelle obrigado a
substituir no prazo de 10 mezes os que forem
comprados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço. Nos casos
do força maior, o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio accordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
zação.

VI
Os preços das" passagens e fretes serão

igualmente fixados pelo contractante e as ta-
bailas apresentadas á approvação do Minis-
terio da Industrias 33 dias depois da assigna.-
tura do contracto.

a) As passagens o fretes por conta do go-
verno federal ou estadual terão o abatimento
de 50 % dos preços da respectiva tabella.

b) Estas tabellas serão revistas do dous em
dons annos pelos governadores dos estados
do Pará e Amazonas, de accordo com o con-
tracta.nte e ouvido o fiscal das linhas, feito o
que serão submettidas á approvação do refe-
rido Ministerio.

1°, as malas do correio, que serão on tro
gues e recebidas nas respectivas agencias pos
taes mediante recibo ;

2^, os empregados do correio o os mpree-
gados da alfandega o do fisco estadual quando
em serviço

30 , o fiscal das linhas quando tenha do per-
correi-as

40, os dinheiros pertencentes aos cofres 92
raes, estaduaes ou municipites. Os comman
dantes dos paquetes ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as importancias.
A responsabilidade dos commandantes ces-
sará desde que na occasião da entrega se re-
conheça acharem-se intactos os sellos appostos
sem nenhum signal de violação ;

5°, os objectos remettidos á secretaria da
industria, viação e obras publicas, ao Museu
Nacional, ao do Pará e ao do Amazonas ;

60 , os objectos destinados ás exposições of-
ficiaes ou auxiliadas pelo governo ;

7°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos publi-
cos ;

8^, duas toneladas de cargas pertencentes
ao governo federal ou estadual, não in-
cluindo os objectos mencionados nos paragra.-
phos anteriores

9^, um ou dons praticos do governo que
for ou forem encarregados de verificar os
caiasses.

Os dias de chegada a Manáos dos vapores
da l s linha deverão coincidir com as da par-
tida do Manãos para o interior, tendo-se toda
via em vista o tempo necessario para balde-
ação de cargas.

XI

O contractante entrará adeantadamente
para o Thesouro FeÁlerrl com a quantia de
6:000$ annuaes, sendo 3:000$ para o fiscal em
Belém e igual importancia para o fiscal em
Manáos, e será obrigado a ter em cada uma
destas cidades uma agencia subordinada &
directoria ou administração central, sem ne-
nhuina subordinação uma á outra.

XII

O contractante será tombem obrigado a
fazer construir, dentro do prazo de 2 annos
da data do começo do serviço da navegação,
um trapiche de carga o descarga noscidsde de
Manács, para o qual se lho concederá terreno
necessario e dentro de 5 annos nas cidades do
Itacoatiára e Pirintins.

XIII

Ficará to.mbem o contractante obrigado a
ter medico a bordo, si não permanentemente,
ao menos por occasião da descida das aguas,
quando reinam as febres de mais caracter.

XIV

No caso da desaccordo entre o governo e a
companhia sobre a intelligencia das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão
decididas eia ultima instancia e sem mais
recurso pelo Ministerio da Industrias Viação
e Obras Publicas.

XV

Pela inobservancia das clausulas do pre-
sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contra.ctante ficará sujeito ás
seguintes multas :

1*, de 2:000$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

2°, de quantia igual á importancia da sub-
venção que teria de receber, si deixar de fazer
alguma das viagens do contrasto, que sara,
rescindido si a interrupaão exceder do prazo
de tros mez,es ;

XVI
O contractante obriga-se a não commerciar

por sua conta nos mercados comproliendidos
nas linhas do navegação de que se incumbir.

Esta prohibição não se estenderá ás tran-
sacções particulares dos accionistas.

XVII

O pagamento das subvenções effectimr-se-ha
no Thesouro Federal, depois do concluida a
viagem, á vista do requerimento do contra-
ctante, recibo do malas do correio e informa-
ções competentes.

XVIII

Quaesquer subvenções e favores concedidos
pelos governos dos estados do Porá e Amazo-
nos, em relação aos serviços contractados, se
tornarão afectivos sem prejuizo das subven-
ções o favores a que o contractante tiver di-
reito, em virtude de acto do governo federal.

XIX

O contractante depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, a canção de 50:000$,
em moeda corrente ou em apolices da divida
publica., que garanta a execução do con-
tracto.

XX
O proponente depositará no Thcsouro, na

Capital Federal, ou nas estações fiscaes com-
petentes dos estados do Pará e Amazonas

somma de 5:000$ para garantir a assi-
gnatura do contracto, devendo acompanhar
a sua proposta o conhecimento do mesmo
deposito, que reverterá para o Thesouro
si no prazo de 10 dias, a contar da escolha
feita pelo governo, não tiver assignado o
respectivo termo na secretaria dos negocioa
da. industria, viação e obras publicas.

XXI
O contracto vigorará pelo prazo de cinco

amos a contar da data de sua celebração.
Directoria Geral do Industrias ano 23 de

agosto de 1894.-7'homaa Cockrane, director-
geral.	 (.

--
Dirertorita Geral

indtagtria

CERTIDÃO DE MELHORAMENTOS

N. 1.635, Evaristo C. Engelberg e Pedro
A. Engelberg.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. L755, Ricardo Garcia de Menezes.
N. 1.756, Xisto Ranzini o Victorio Ranzinis
N. 1.757, Leonarda II telho.
N. 1.758, Clemente Menezes Filhos.
N. 1.75G, Gustavo liertnann Itoeder.
Convido aos Sra. concessionari . s acima

mencionados a comparecerem nesta Directoria
Geral no dia 10 do corrente, á 1 hora da tarde,
afim de assistirem á abertura dos respectivos
i o volucros

Directoria Geral da Industria, em 9 de ou-
tubro de 1891.— O director geral, 7'1,. ~a.;
CocArane.

O contractante apresentará para o serviço
vapores novos, construidos segundo os mo-
delos mais geralmente adoptados e apropria-
(los ao clima, com as dimensões corresponden-
tes ás linhas a que se destinarem, com peque-
nas camaras frigorificas e capacidade para
200 a 500 toneladas de cargas, além do com-
busti vel necessario para a viagem, accommoda-
ções em beliches para 50 passageiros de ré, e
espaço para 200 á prôa, marcha pelo menos
de 12 milhas por hora e o calado conforme o
rio em que tiver de navegar.

Os modelos de que trata esta clausula de-
verão ser submettidos á approvaçã.o do Minis-
terio da Industria.

VII
O contractante apresentará no fim de cada

trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no penedo anterior, conforme
modelo fornecido pela secretaria de estado
dos negocios da Industrio., Viação e Obras
Publicas.

VIII
A's vistorias, a que pelo respectivo regula-

mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha que será avisado com 21 horas
de antecedencia.

IX
O contractante ou empraza que organizar

transportará gratuitamento em seus vapo-
rea	 •
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131reetoria Geral da Industrio

Do ordem do Sr. ministro se faz publico
que a viagem mencionada na linha O s do
edital de 23 de agosto ultimo, em vez de ser
de Belém ao Oyapock, será de Belém a Ara-
guary ( Colonia Ferreira Gomes ), passando
por Macapá o Bailique.

Directoria °oral do Industria, 9 do outubro
de 1891. — :C/tomas Cochrane, director geral.

•MIN17.711818...

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTOnIA DE FAZENDA

Pagam. se hoje as seguintes folhas

Agentes e escrivães das froguezias usbanas
e suburbanas , pessoal da Assistencia Pu-
blica..

Observação — Só serão pagas as folhas
annunciadas.

2" secção do Fazenda, Municipal, 10 do outu-
bro de 1894.— O i s escripturario , Joao Au-
gusto de Godog.	 •

DMECTOICA DA INSTateça0

Concurso ao provimento effectivo do logar de
adjunta das escolas pub icas primarias do
1" greto

As candidatas chamadas para o dia 9, devem
comparecer quarta-feira 10, ás 10 horas da
manhã.

Directoria Geral da Instrucção Publica
Municipal do Districto Federal, 9 de outubro
de 1831. — O chefo da 1" kocção, Maneta;
Maria Nogueira Serra.

SUE-DIRECTORIA DO PATUDIONIO

Do or leni da Sr. sub-director, faço pubico,
para conhecimento dos interessad os, que o
Sr. Rodrigo Venancio da Rooha Vianna se-
querou titules de aforamento dos terrenos do
accrescidos fronteiros aos predios ns 11 o 11 A,
11 B, 11 C o 11 D da praia das Pahnoiras ; e,
por is,o, segundo o decreto n. 4,105, de 23 de
feveiro r l e 18a8, convido a todos aquelles que
forem contrarios a esta pretenção a apresen-
tarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem sons di-
teitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá.

Setima secoão da Sub-d irectoria. do Patri-
monio, 6 do outubro do 1894.-0 chefe inte-
rino Arado . Augusto Machado.	 (•

SUB-DIRECTORIA DE PATRIMONIO

7. sceçao

De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que a Ernpreza Industrial do Melhoramentos
no Brazil requereu por aforamento os terre-
nos do marinhas o acerescidos desde a parte
°ocidental do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital ato á Ponta do Cajú, que se acharem
devolutsr ; por isso convido a todos mamilos
que forem contrarios a essa preterição a com-
parecerem nesta sub-directoria no prazo do
60 dias a contar desta data, afim de apresen-
tarem documentos que provem seus direitos,
lindo o qual a nenhuma reclamação se atten-
dorá, resolvendo esta prefeitura como for de
direito.

Outrosim, convido aos possuidores de ter-
renos do marinhas e acerescidos daquella zona,
cujos concessões foram dadas pela municipa-
lidade ou pelo Governo Federal, a exhibirem
teus titules dentro da.quelle prazo, afim de
que haja a maior regularidade na discrimi-
nação dos que se acham devolutos.

Sub-directoria do Patrimonio, 21 de setem-
bro de 1894.-0 director, Miguel 4ange1 de
Vasconcellos. 	 (•

Prefeitura ,do IP114trieto
Federal .

RIU-DIRECTORIA DO PATIUNIONIO

7* meça°

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que a
Companhia Luz Stearica requereu por afora-
mento, mais 150 metros do accrescidos do
accrescidos do marinhas á Praia das Palmeiras
em S. Christovão, em continuação aos aceres-
eidos que já possue em frente aos predios as.
1 á 7 da dita Praia; por isso convido a todos
aquelles que forem contrario a essa preterição,
a comparecerem nesta, repartição no prazo do
30 dias a contar desta data, afim do apresen-
tarem documentos que provem seus direitos,
findo o qual a nenhuma reclamação se atton-
derá, resolvendo esta prefeitura como for de
direito.

Sub-directoria do Pa.trimonio, 21 do setem-
bro do 1804.—No inpodimento do chefe da 7.
sução, Artkur Augusto Machado, l o escriptu-
ra.rio,	 .)

District() de 'banto Antonio

AGENCIA DA PREFEITUaA

Faço publico que mudei . o meu escriptorio
para a rua Frei Caneca n. 2, onde continuo a
despachar todos os dias tileis, das 10 horas da
ma- nhã ás 3 da tardo.

Agencia da prefeitura do districto de Santo
Antonio, 29 de setembro do 1804.—O agente,
Dr. Albertino Vieira.	 (•

--
EDITAL

Coma o prazo de 30 dias pelo qual se faz publico
a rJhabilitaçao do Ignacio Feri eira do Cor-
valho, soei° da firma Ferreira de Carvalho

Irmao para dentro do mesmo prazo os
credores prejudicados reclamarem o sou di-
reito.

O Dr. Manoel Barroto Dantas, juiz da Ca-
mara, Commorcial do Tribunal Civil o Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de re-
habilitação com o prazo do 30 dias viram em
como por parte do lgnacio Ferreira de Car-
valho, socio da firma Ferreira do Carvalho
& Irmão me foi dirigida a petição do teor e
forma, b-4,T Uinte: Petição. Illm. Sr. Dr. Juiz
Preparador — lgnacio Ferreira de Carvalho,
socio da firma Ferreira de Carvalho & Irmão,
cuja fallencia foi declarada a requerimento
seu e julgada casual, juntando folha corrida,
vem requerer a sua rehabilitação ouvido o
Dr. curador fiscal e publicados os editaes nos
termos do decreto n. 917 de 24 de outubro
de 1890, art. 87 para os devidos effeitos. P.
deferimento, o advogado, Zeferino de Faria
Filho. Estava soltada. Rio, 27 de julho de
1891.— Z. de Faria Filho. Despacho. Sim.
Rio, 27 do julho de 1894.— Barreto Dantas.
E tendo os autos sido feitos com vista ao Dr.
curador fiscal este os entregou em cartorio
com o officio do teor seguinte: Officio. Nada
tenho a oppor ao deferimento da petição de
fis, observadas as disposições dos arts. 893 o
seguintes do Cod igo lo Commorcio, visto que
o decreto n. 917 do 1890 não é applicavel ás
fallencias existentes ao tempo da sua publi-
cação. Rio, 23 do agosto de 1891.—T. Barros
JUniOr. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital para que os credores prejudicados
se opponham á rehabilitação, findos os 30 dias
sem nenhuma opposição ou reclamação, serão
lançados do dito prazo subindo os autos para
decisão final. E para constar se passou o pre-
sente edital o mais dons de igual teor para
serem publicados pela imprensa dursnte 30
dias o affixado pelo porteiro dos auditorios
no Jogar do costume o qual lavrou a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
o passado nesta Capital Federal aos 5 de se-
tembro de 1801. E eu, Joaquim da Costa Lima,
o subscrevi.— Manoel Barreto Dantas. (.

PARTE COMMERCIAL
Cantara S3.7ndleal dos corre-

tores de fundos publico% da
Capital Federal

CUB.20 OFICIAL DE CADI13I0 E MOEDA IIIETALLICA

Praças	 90 dlo	 á vita

Sobre Londres..... 	 11 3,i4	 11 19/32
• Pariz 	 	 815	 8'25
» Hamburgo 	  1.000	 1.020
• batia 	 	 759
» Portugal 	 	 386
» Nova York 	 	 9.339

Comprador	 Vendedor

Soberanos . 	 	 24720	 21$070
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS rummos E

PARTICULARES

Apolices

Apolices gomos de 1 :000, de 5 44 I: 032$000
Ditas convert., do 1:004, de 4o/ 1 :180$000
Ditas do ErnPrestimo Nacional

de 1889 	 	  1:524003
Bancos

Banco Iniciador 	 	 181.000
Dito Constructor do Brazil 	 	 240s0
Dito Lavoura  e Commercie,

com 59 "lo 	 	 79.1000
Dito Republica do Brasil, c/50 "4,	 80$000
Dito idem, integ 	 	 170V00
Dito Nacional Brazileiro 	 	 234000

Companhias
Comp. Melhoramentos do Mara-

nhão 	
	

6$000
Dita Construcções Urbanas,

c/50 0/0 	
	

9$000
Dita AgrieJla, Pa.ranapairema„

integ 	
	

imo°
Dita Viação Sapue..ahy 	

	
11:000

Dita Construcçõos Civis 	
	

19$030
Dita Centros Pastoris, c/30°/0 	

	
34000

Dita Estrada de Ferro Oeste do
, Min is, c/37 1/2 "/0 	

	
34500

Dita firazileira Torrens 	
	

41$900
Dita Melhoramentos no Brasil 	

	
43t000

Dita Loteria dos Estados 	
	

73t000
Dita. Loteria Nacional 	

	
84000

Dito Bra,zil Indsstrial 	
	

23.4000
Debcntures

Del.r..	 Leopoldina, 5 s/s, S.; 50
	

3001000
Ditos idem, 6 ^/s, 5.; 59 	

	
780$000

Vendas por alvará
10 (lab.:moeres da Comp. Lcopol-

dina do 204, 61/2 s/s, c/corip.	 1-11;500
Rio de Janeiro, O de outubro de 1891.—

J. CZ atai .) da Silva, syndieo.

E. de Ferro Central do Ilrazil
Mercadorias entradas no dia 8 de outubro de

1894 nas estações do S. Diogo, Central e
Marititna

Café 	
Carvão vegetei
Fumo.. ......
Queijos.. 	
Toado tio 	
Di versa.s 	

ANNUNCIOS
Iteeelmdoria

COBRANÇA Do 14' DisTaICTo PREDIAL

O cobrador do 11* di4ricso predial faz pu-
blico que perdeu as cedi lões ns. 57.341,
57.315 e 57.316. concernente ao imposto pre-
dial do tres predios da rua D. Maria, na Pie-
dade, relativo a.o:I s semestre do 1891. A quem
os tiver achado, pede-se o favor de as entre-
gar á rua do General Gamara n. 328, fican-
do, porém, desde ,já previnido de que nenhum
valor cilas tem, visto já terem sido dadas as
necessarias providencias.

Capital Federal, 3 de outubro do 1890. —
'Variz Sarmento.	 ( •

Imprensa Nacional — Rio do Janeiro — 1894


